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(Síntese do Boletim GeOl��(.eoroJógioo. de
A. SEIXAS NE'ITO, r:'ilirl:! atI' ::� ?'l,18 118, do

dia 12 de setembro de 1963
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFÊRI.
CA Ml!:DIA: 1019.1 milibares; TEMPERATVRA MJi:-
D

_ C; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 89.0u,,;
VfOSIDADE: 25 mms: Negativo � 12,5 mms:

i[nstavel - Nevoeiro cumular com chuvas esparsas
e ocasionais - Nevoeiro - Tempo Médio: EstáveL

J.K. em Brasília traça os camti!hos
da "Marcha para a Maturidade"

Celso �oje em Santu Amaro

Acompanhado de seu Se­

cretariado, Diretores de Re­

partições e outras autori­
dades estaduais, o Governa­
dor Celso Ramos visitará
'amanhã o Municipio de
Santo Amaro da Impera­
triz, onde serão visitadas
obras em andamento da
atual administração.
O Chefe -do Executivo ca­

tarinense será recepcíone­
do com um desfile, no qual
tomarão parte escolares e

aseoctecões esportivas. O
� � CU!\lrtlvi
assistirão, na localidade,
uma Missa Solene, na Igre·

Oliveira Brito el!Ney Braga hoje
em Florianó,o-l
Ds - Pág 8

E as andorinhás ainda

não voltaram

.Osmar Pízaní pág. 5

Brasil defende-
rá o desarma­
mento na As­
sembléia Gera'l
da ONU _ Pág 7
A pesca no litoral

catarinen...e

Udo wanghenhein pág. 7

ja Matriz. Em seguida se­

rão inaugurados, no Gabi­
nete do Prefeito Munici­

pal, retratos do Governa­
dor, do Deputado Ivo SiI-

veira, Presidente da Assem­
bléia Legislativa, dó- Preteí­
to Orlando Becker e dos'

vereadores da primeira Le­

gislatura, no plenário da
Câmara Municipal.
O programa estabelece

ainda um - almóço no Hotel
Caldas da Imperatriz, crere-

r�e9ros em

pela primeira
Escola deliBrancos
vêz no Alabama

NOVA YORK, 11 (OE) - do Alabama, teve que se

George wenece. Governador curvar uma vez_m_ai_'_d_ia_n"__ ad_im_i_ti_'_a_in_"_'_,"_Çã_O_'_'"
te do Govêrno Federal, e

URSS suspenderia comunica­
cões ferroviárias com a China

MOSCOU, 11 (DEl .- tá dispósto a suspender an soviética em território rus-

cial em diversas escolas

do Estado. Falando pelo
rádio, afirmou o õoverna­

dor racista, que o Presi­

dente Kennedy deseja pren­
dê-lo em face dos rumores

de que seria candidato a

Presldênclu (Ia República. A

íntegrucêo esperada, ocor­

reu sem incidentes. Pl'la

primeira vez, la alunos ne­

gros assistiram as aulas

na escola secundária dc

Bí rmínghau.

dentais que o Kremlin es- seminando literatura anti-

comunicações ferroviárias
entre os dois puises. Isto, ----------------­

face a denúncia de que es·

tudantes chineses estão di.'.·

Agrava-se a crise. íueoto­

gica sino-soviética, acredr­

tando os observadores oct. JANGO NO RI{) GRANDE
-----------------------------------

prossegue O levanta- p!:�;��'A, J�ã�OE�o;;;a�
" deixou Brasília esta manhã

com destino a Pelotas no

mento do nu'mero de v'ltl·mas Rio Grande do Sul, oeven-

ao Inaugurar na parte da

tarde a rodovia que liga
aquele -rdade a Porto Are­

gn:l "chefe da Nucâo

re]
..

--;ornará amanhã a

BraSília.,tendo transferido para se·

gunda feira sua víagejn a

Dour:ldm, no E&tado 1 de
J-,-!.'ll,:> (;T'{'I";;'-' no*, t:'TeJ.;:rlH
ra a solenidade de entrega
pela SUPRA de 2.(}{)O títu­

los de propriedade rural à

camponeses da região.

cido ao Governador do Es­
tado _e uma Se�s�o Solene Parana' .na Câmara Municipal, onde
o Sr. Celso Ramos receberá

-

o título de Cidadão Santa-

No flagrante podemos ob­
servar o momento em que
uma comissão composta de

:�:�:it�un�cí����a�����da�: Deverá chover abundante-

o Governador Celso Ramos
mente sôbre a vasta região

a aretuur a visita que hoje
paranaense que vem sendo

se re�liza. . ,asso�adjl/ po� �ncêndiOS. f
MiliLt!âria pauli�a contmua lf�ilDarecida

�

SÃO PAULO, 11 (OE) - rido no ultimo fim de se- deiro ainda não foi levan-
A Policia mobilizou todos

os recursos para a Iocalíza­

ção da sra. Ligia Freitas

Vale Jordan da sociedade

paulista, e prisão dos auto­

res do seu sequestro ocor-

mana. Três dos sequestra­
dores já se encontram pré­
ses. Os demais continuam

•
desaparecidos, ao que tudo

indica, em companhia de
Dna. Lígia, sObre cujo pare-

informação é do Serviço intensidade do fogo vem

Meteorológico, que todavia diminuindo, graças aos trn­

condtciona a queda de ehu- balhos de combate às cha­

vas ao vento, que deverá mas, realizado por oombet­
. prejudicar as precípítações. ros de vários Estados e por

De 0\,lt1'8 parte. o Gçwerna- militares do Exército-. cnu­

dô-ç d�l'pa!tu\ti disse que .vea -{Tacas, também tem

p ,,� ...
lft ,! .• -: ',"ê<"n.tJ;t:; .. "\i)dá�"ll.J..... '·,\bl),W ap: ln

do numero de vilimas e cêndíos. Nas próximas ho­

dos prejuízos causados pe- ras, serã iniciada a dista-í­

los incêndios nas matas e buíçãc de sementes .

para

plantações do Eslado. O sr. plantio nas zonas em que o

Ney Braga,- declarou que a fogo já loi extinto.

B�r-as-il-im-po-dará carne da Argentina
RIO, II (OE) _ A SUNAB verde arg-entina e uruguaia, sr. Benedito Pio da Silva. sal' com a máxima urgên-

já concluiu os estudos só. segunda informou esta ma- Acrescentou que essa im- cía. Ao mesmo tempo, fez

bre a importação de carne nhã o presidente do órgão portação deverá se preces- um apélo a população para
que procure excluir a car-

�:O�o�;l� �é��t ��di:���
duas vezes na semana no

período critico da entre sa­

fra. Disse ainda o presi­
dente da SUNAB que o ór­

gão está procurando ract­

ntar o abale d€( outros ani­

mais, a fim de conter a es'

peculação em tõmo da cal'·

ne bovina.

CURITIBA, 11 (OE) -

tada qualquer pista.

AINDA o ASSALTO DO

LONDRES, l1���)M_ �O���1N2e conseguiram Repercute o rompimenlo Idas relaçõe,s'
�:��:aH:�:;dqU�' oL�:�:,�� ;����:�':o":.:':::,mt.,;:;: comercl· "I·S 'do Challe com a França:�:r:mL����:�� ��!r�o�l��: :Pl;�:d:S p��s�::�:�, .r:�� ,9 . .

I

ganizado por uma só peso dlr na América Latina. PARIS, 11 (OE) - O diá- hoje que os Chile suspen- Ci8IS com a França, em vrr-

soas, mas sim, por 5 ele-:we� rio "Combat", de Paris, di!. deu suas relações comer· tude da disposição do go-
__�__ verno francês de realizar

ADHEMAR QUER ,PROCESSAR
GREVISTAS DE SANTOS

SAO PAULO, 11 (OE) -

Fontes dos "Campos EIí­

seos" revelaram que o Go­

vernador Adhemar de Bar­

ros, mandou estudar a poso
sibilidade de mover ação

judicial contra elementos

que. teriam articulado e in­
suflado a recente greve em

Santos. Acrescentam ser

partícurlamente \lisada a

diretoria do Forum Sihd.i­

cal de Debates.

Caiu oulro
Avião: 20

mora,tos _ Pág. S
Vitral

Raul Caldas Filho pago 2

Chamas podem
ser debeladas a

qualquer mo­

mento _ Pág 7
No mundo da Musica

pág. 2

O Congresso
Nacional de
Jornalistas

I Pá��8

AVIÃO NO COMBATE
AOS INCENDIOS

SAO PAULO, 11 (DEl -

o Govêrno mandou por
um avião da VASP a dispo­
sição do Carpa de Policia·

mento Florestal, enquanto

Mais
CURITIBA, 11 (OE) - O

Serviço de Meteorologia
continua prevendO novas

chuvas para hoje em todo

o territ'ório paranaense, foi'

zendo aumentar a esperan

perdurar a sêca em S. Pau·
lo. O aparelho, servirá pa­
ra conduzir equipes Ide com­

bate a IncêndiOs rurais em

qualquer ponto do Estado.

chuvas
ça de que os focos de incêr..·
dia no interior sejam total­
mente debelados. O Palácio

19uassú reafirmou esta ma·

nhâ que a situação nas re­

giões conflagradas continua

PROCURA-SE MEDICO
A sede do novo 1'\1unicíllio de Fraiburgo (Oeste

Catarinense) oferece ôtima oportunidade a bom mé·

dic(J ((ue ali quei'ra radicar·se.

Existe um hospital em fase de pré.funcionamen.
to que atenderá a todo o Município.

Maiores informações no local com o Sr. Antonio

PiD:!; ou Sr. Jaime Rudolf, em I�raiburl;'o, ex. Poso

tal. ro - se.
.,. -,.

experiências nucleares no

Pacifico. Afirma o jornal
que grandes firmas france·

sas foram prejudicadas,
principalmente a fábrica eb

ANKARA, 11 (DEl - Um - várias partes da Turqui&.. aviões '''Caravelle'', que dI?­
Conselho de Guerra canele· Esses e mais 91 conden-l- veria entregar alguns apa·
nou hoje 75 cadetes do Co· dos a penas mais brandas, • relhos à Linhá Aérea Na·

légio Militar de Anke.ra, a foram acusados de apoia:' cional Chilena. Em conse­

tanas e �ois mêses de .pri- ou participar da tentativa quência do rompimento de
sao e maIS um ano e cmc') de golpe de estado relações comerciais, a opc·
mêses de COnfinamento em maio ültimo. ração ficou suspensa.

75 CADETES CONDENADOS,
NA TURQUIA

PM DO RIO GRANDE DO
NORTE: REBELIÃO

NATAL, 11 (OEl - Re­

gistrou-se hoje uma l'ebe
lião na Polícia Militar do
Rio Grande do Norte. Sol­
dados e Sargentos da PM

abandonaram suas tarefas
normais. deixando sem

guarda a Casa de Detenção,
os prédios públicas inclu·
sive o Palácio do Govêrno
em Natal. Os líderes do

movimento, anunciaram que
se trata de um protesto
pacifico, que tem o apoio
da grande maioria da ofi­
cialidade.

no Paraná:
melhorando, e que as aten·

ções do Govêrno Estadual
estão se voltando agora pa­
ra a recuperação das áreas

câstigadas pelo fogo. Tur·

mas de médicos - e eníN­
meiros prosseguem na ta­
refa de atender ao grand�
número de feridos, enquan·
to os bombeiros em opera·
ção conjunta com a Policia

Civil e contingentes Mili·

tares, prosseguem isolando
fócos de incêndio�. Ent.re·

mentes, continuam chegai"
do a Curitiba várias temE;'-

Novo
Acidente
Aéreo

NOVA DEHLI, 11 (OE) -

Um aparelho Viscount das
Linhas Aéreas Indianas,
caiu hoje com 18 pessoas a

bordo. O acidente ocorreu

esta manhã' a 200 kms. de
Nova Dehli. As primeiras
informações dizem que o

\3'llôrB & l'[ater tme�tan �

ta c?eapu.l'all1 epm vidh,
embora sel'itllll1.. d,� ,"-- .....i."',

Câmara dos
Lordes
Ameaçada .

LONDRES, 11 (OEl - O

Congresso do Partido Llbe·

ral de Londres adotou uma

resolução bomba, preconi·
zando o desaparecimento
da Cãmara dos Lordes. De·

pois de duas horas de de­

bates, foi preconizada tam­

bem uma importante refor­

:�. parlamentar c elci�o

O ex.presídentu
no no Ku lntsc-hek,

.rusceu:

campa·'
reecu ontem ii convenção
n:g-ion:!l do PSD em areer-
1.,1. tendo apresentado a

sua ptatarorrna eleitoral à

presídéncra da República.
No uíscurso que pronun­

ciou or.tem, o ex-prcsídente
fez uma análise da situa­
ção política, econõmtca e

social do país, t raçaudc os

caminhos para o que chn­
mara de "Marcha para a

Maturidade", como segun­
da arnnde etnpn do desen­
volvimento nacional. O se­

nado!' Juscefino Kubitschek
frisou, especialmenta. dois
pentes em <;E;'U programa
dI' 1111'111."; agricultura e

educação.
_

0 sr. luse-elincv K�l)J�t!>
c:i.l-"'I� ,,;1 1i.:-,·unrll1(i .O ... l

reporte da nova c:apilal
por centenas de automo­
veis que o conduziram em

cortejo até o local da con­

venção, a qual estavam

presentes, alem de prece­
res locais diversos líderes
nacionais do partido, entre
os quais o ministro Ama­
ral Peixoto, presidente do
PSD.
O ex-presidente ficará em

Brasília até sextnfeira. do­

vendo segui r, no sábado

para São Paulo, onde irá

inaugurar o Comitê .ruscetí­
no Kubitschek. Tambern na

capital paulista estão seno

do preparadas grandes bo­

menagens ao candidato do
PSD à sucessão do presí­
dente João Goulart.

CONTINUA O MOVIMENTO DE
AUXILIO AO PARANÁ

RIO. 11 (OEl - O Bri<:!:-t­
deiro Henrique Fleiuss, Di·

retol' da Aeronáutica Civil,
informou hoje que todos os

aviões da FAB e da� em­

prêsas comerciais. estão a·

disposição das autoridades
e entidades de classe e do

público em geral, para o

transporte de donativos ao

Paraná. Determinou ainda

que as instalações da Dire­

toria de Aeromiutica Civil

no aeroporto Santo. Du­
mont sejam postas a dis­

posição do público para O

recebimento de donativos.

Prossegue no Rio o movi­

mento dE;' !jolidnriedade às
vitimas dos incêndios no

Paranâ. O Banco de Crédi­
to Real de Minas Gerais,
acaba de doar ao Gov�rnOI
paranaense li verba, de 5

milhües de cruzell'OS.

ENCHENTES: MAIS DE
MIL DESABRIGADOS

BUENOS AIRES; 11 (OE) Outras centenas de pessoas

- 1.600 pessoas continuam

ao desabrigo em conseqên­
cia das Inundações regis­
tradas no litoral argentinú.

retornam a �ens lares, en·

quanto as âguas continuam

baixando. Na região atio"i­

da pela enchente o pan!)-
rama é desolador.

teriol'.
___�__._.i

Novo�· incidente na
"Guerra Ideológica"

• MOSCOU, 11 'IOEl - A rem da estação de M�o panha anti·soviética esta

imprensl:'t soviética deslaCla 'J'�ung, ali permanecendo �t'ndo levaela a cabo pelos
'hoje' o incidente ocorrido por dois dias, desenvolvo?n- rhiOf'<;o?S nn Mongolm, alm·
na frohteJra -:com'" ct')tna. rin llttv!(!adel= eMtta v� de im" n q

��andn ler;ovuirios u:..m�
nls�::, i,",lüçb\;,-;:., .... <-.t'UU'_l.�'

,"

lir'H!O Soviel_jc<l. (J flr<rv�.
reveli"l- 1,úJ<., 'i�'�' I .....� "';ál_1'
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G\S.\I. Eu,(:tl.If) r..\ll,l\O IWEmCII E SENHOR,\

Come:nora no próximo dia 4 csábadol à passagem
do 40 amverslll"lO de casam�nto, o ilm:1 re casal Eugenio
Raulino Koeric:h c -"pnhora, residentes na Colônia Santa.
na e proPl"i<;'t�"irio das FIABRERIAS KOERICH desla
capital

fior Uia auspicioso uconleeimcll!o o elistinto casal

l"ecepfiollun\ os convidados com um farIa banquete, às
18 hor1ls; e, antes, às 1(j 11Orns, sCl"á realizadH uma missa
campal, em 1'1(.'[(0 de graças, que scní oficiada em altar
erguido nas imediaqõcs da J'esiclênciu do casal homenagea.
tio. Na oportunidade "O E;STADO", associa·se e, envia no
noore casal, S('lIS c[ush'os ('llInprimentos.

- sr Antonio Jo�é OUvcha
� dr. Niltoll ,José Cllerem
- sr. Gustavo Pereim Lentil
- SI". Hercilio de AquIno
- sr. Vidal Amorim
- sr. Gualberto Generoso da Cosia
- sr. Erko ele Pai\,(l Souza
- sr. Sidney Moritz
- sr. Ocy Joaquim de Carvalho
- SI". Norton Mârio da Silveira

- sra. Virginia nei.s da Silva
- sra, Judite Baycr
- VV3 Dorvu]Jna IAgocl(i
- srtn El6a Nunes de Mir'amla
-. srta. Maria AII('e Berreta

CASADA OU SOlT".IRA.

USE

REGULADOR GEHEIRA

PARTICIPAÇÃO
IH"\ m TO:\TlO E SIL\.

VIa. UI \j'Ii\�TI"\.\ "I ElRl\ TONOU,r

tem o J)mzer de particiPill' aos parentes e pessoas amigas.
o controto ele caS31nento de seus filhos, ocorrido dia
7/9j6:l.

ZR"IfAIDE E RODOu'nO
... () I. \. O �

li(:iJbcrto

·1

y- C0/7tec;;77entos Sociais

NOITE DE ELEGÂNCIA E CARIDADE -

LIGIA NO "COUNTRY CLUBE"
1 Festejou idade neva ontem. n sr. Dr.

Samuel Fon ....eca - Em <eu confortável

apartamento aconteceu jantar amertca-

x

2 znct.ntrn-sc em nossa cidade e Sr.

Helmuth Pallga tter- Prefaíto da Cidade

de .romvme. que teve ontem audiênc.a

com sua zxcta o Gov('rnadJr Celso Ra-

Iegante- sr e srn. oeser r Lucyj Ramos,
na festa de "Mi,,� Elegante Baugú. na

cidade etc Itajai.
II O jornal "A Gazeta' faz deo.sraçâo
em seus escrttórtcs com modernos c lu­

xuosos moveis "ermo'.

-x- -x

12 O casal .,1'. e 1;:3. Luiz rrcrceat Daux.

com jant.u amcr.canu em <un bonita re­

sícencta na onua rtu coquctr.e festejou
-uívcr' de casnruonto.

-x

13 - Câmara .rúntor de Plurmnúpulis em

atv'da.res com a convencão Estadual que
acontecerá em n,)SS[\ ctoauc no próximo
mês. O Presidente D�".)(I()rQ Lops-, Vieira.
está a L -rne da grande promoção.

x

14 A comissão or�aniz8dora do "Chá
18 Fiscalizando (;S serviços oI� pavi­
tal tia cr�auca orlbrc· n::> P':!lácio da A­

gronómica fez entrega a Prlmeir3. Dama
de Estado sra. Ed!th. G<lma R1>nOS. a im­
portância de ··oua.trucl'ntos e seI c mil
cruzeir()s. r�lIda eln tard" de clcgânc:fl {'

candade.

-x X x

15 Viajou para São Paull) e Rio de Ja-I11oiro u simpático caSai sr. e sra. Layre
(Tcn·z9.) Gomes. ,

- X

16 Ligia GW':lteil'o da FO!1!';cca uma das
lind,ls DeLlutant�s, ,le baile oficial de
H163. parUcipílfã po baile das Debulantes
do "Ontll,try Ct�e:'

x

17 Continua em grande atividadl' a Di­

retoria do clube Doze de Agósto, com a

construção de sua nova séde. socIal.,

x-

18 Fiscalizando IIS servlçus d'l (Ie pavi­
mentação em 11::SS0 Esta(lo. O dr. Bartoli­

no de OlIveira Lima. DIretor da "Pavl­

Ilwntac;ão Mnntiouelnl S. A"

x

19 Jã ('"<tã de volta do Wcec:k-cnd na ('i­
dade de !taJai <l Jlil"ll. D('lfin P�ixoto Fi­
lho

-x

o 'l.niversârinu ontcm a srta. Ulda C:rll

Rainha dos Estudantes
de Tijucas a senhorita
MARIZA SANTOS. Em se­

guida o nresidente da UTE
fez a. ('ntrega da faixa a

vcnced:rra. ocasião em que
a Rainha fez uso da pala­
V:'U, ag·radeccnd.o a nv-,sa

julgadora a sua e.'icolha.
CnllStav8m ainda dft,

programa variaoJo húmerl>
de cantos .e }lo2sial:i, b(,1ll
como números hUllltrisL!-

vite f:lrmulado a este cor­

respondente de O EST..A.­
DO e anrovcltamos a opor
tunldade para nos congra­
tularmos com a UTE, fa­
zendo volo,. que ecntinue
a trabalhar com"J VClll fa­

zendo. em p·.ól dos estu­

dante.i de nossa terra.

('os nrganizadm, pdns alu­
no�.

VISITANTES

E�tiveram elll visitas a

s('tJ.� famiJlar -'s!' pessoas
de suas am!zndes, os nos- -------Agradece!1l'lS ao Marco

AI)rCl!n rl� Oiivej"a ,) cOJ}-

SABOROSO?
SÓ CArE mo

Cola�ore com a lon

x

cdção - Cumpriment:lJllOS Ctlm V(lt')� d'"
lO Foi lI1ulto not 'Ida a falta d() casal e- felicitações.

A premiere mundial de

'Highway N.o 1", ópera. de
William Grant Still, foi
um dos pontos altos 1[0

�l�cr�����val�� d�n�vúC�l��!�n�� =================
de Miami em CO.al Gn­

bles, Florida. Dr .• Fabl('ll
Sevitzky. diret'Jr musical e

regente da Orquestra Sin­
fónica (la Universidade de
Miami fd u regt·nle. O Sr.
Still. um compositor' de
Cô" nascido .!.!m 1895, foi
reconhecid:> vela primci­
ra vez péll" ó-,u.gs obra� or­

questrais, inclusive a Sill�
fonia Afm-Am'ericana
composta em 1931. !EnLre
suas ó�eras e�tão "Trou-
ble.d I ... land" (1938). "A

B3.you Legend" (1940) c
.... "A Southem Int,erludc"
(1942). '"Troub]ccl Islan"
foi apresentaria pel:t ópe­
ra ela Cidade de NOV,L
York em FJ49. Tódas suas
obras sãu marcadas por
uma nota cxôtlca e pela
uso de moderna cô� instru
nwnlnJ.

CóRO POLONES NOS
ESTADOS UNIDOS

O Côra PQZnan, (Ia POln­

nla, formado por 40 morri­
ucs de 9 ri. 14 anos, e 35
homens, sob a direção de
Stefan Stuügt-osz- deu seu

primeiro concerto nos se­

lados Unidos .�'11l xcwark.
New Jersey c o segundo 110

Carnegie HaU de Nova
York. O CÔl"() visitou 30 ci­
dades num pé-Indo do seis
semanas mclutnuo aostc»,
Filadelfê'a, Washington,
Pittsburg. Chicago. eleve­
land e Detroit. O. progra­
ma incluiu música liturgi­
ca de compositores poln-
11ê� e outros e canções
folclóricas alem de obras
de Chopin. Pader-ewskí.
Szymanowski e outros. A
htstôria do côr-, data (lo
século xv.

\LUCINAÇAO

Dl)nüngo pas�ad� a

União Tljuqueme de Estu­
dantQs. congregou todos (lS

alunc.i dos dIversos esta­
belecimentus <le n(lssa ci­
dade, para a deição de
sua rainha. O aconteci­
mento teve C'Jl)lO hlcnl as

depenrlencias do TijuC'as
Club.

F.::>I"alll aprc;;C'ntnela:-- flua
lro callctlrlotn;s. �pr,'scll- ,

Lava a Escola Técnica de
Comércio <l senhqrjj.a Ru­
te Buchl'lIe M3rtills. A se­

nhorita Mnrirl da. Graça
Rlbeirn, representava o

Grupo &'colal' Crllz e 5011·
sa. Pela E�c()lo. Normal
Espirita Santo C'ra c3nd,�
data a senhorita Maraa
Santos e .r.:cJ" Cur�o R 10·

110.1 Espiritn SanLo!l se·
nhorita Mary Anel-alie
, O incall:.a\"!'] Pre&identc
da UTE, Marco Aurelio de
OUve1.ra, convidou divcroo.�
pr.otessores doS citados e��

tabcleclmcnl.os .em que as

caadidatas pertenCiajlll,
para. comnl'.1!'ell"l. a mesa do I
jurl, -'----------------_

x

3 "Noite do gtenúncín e Caridade", a­

conteccra no p.óxlmo din 17. as 20 h. nos

serões do ctube painefr-as. uma prom.i­

cão do Clube soropumt-te. em pró dos

Fla!;elfldlls do Paraná

x-

4 Jant,tndo no Lux Hotel o Presid�'llte

lIa Assembleia Le!lislatwa do Estat10 Dr

Ivo Sih'eirl e I) D,'putad::> Dr. Al11lUndo

Callil.

-x

5 "Cil!"a P'J:tugu�za" �ábado prôxlmo no

clube Doze de AgÔ.,tll, -em animada soi­

rée. A decorflçào cstã a cargo do ,ja
comagrado Sr Nrzinho.

Após o desfilr. (1m" (Jua..
tro candidatas, a mesllo

1Ulga.dOBt li () seu v(!!'e�

PROJETOR PARA SUD
Vende-:-;e um novu. Ver e im.Lar com Leollcilio p.J

FESTIVAL DO
CõRO .BACH

o 560 re .• tival anual d'J
Córo Bach de Bl'thlehem,
Pensílvania. realizou-se
em fins. de mata pass-ido
durando c'uco dias. Flze­
ra III parte (Lo programa a

Missa em Si Menor. oito
cantata ..; e um recital de

sonatas cara música de
câmara. O di-éter musicar
e l"l'gente foi If.cr Jones. O

Córo é uma ("\'ganiza<;ão
5('"m fins lucratil'os

NOVO DIRETOR DA

FrLARMONICA DE

LOS ANGELES

Zubin Mehta. o l1::>VH di­
retor mu.,ical tia Orquestra
Filarmônica de Los Angt>­
les, nasceu em Bombay
Indi� e estudou em Viena
na Acadc:nia. Estadual de
MC1.�ica. Em 1958 ele fOi o

vencedor entre 100 candi4
datos ao _primeiro premio
na cOlTIgetição doe Liver­

pool para jovens !"cg!!ntes.

ESTREIA DE
NOVA SINF'bNIA

A Orquestra Sinfônica
Nacional sob a. regência de

seu diretor musical Ho­
wa'd Mitchell, tocou p?!a
primeira vez fi. Sinf6nia
N.o 1 do ccmp'lsltor ame­

ricano Robert Evett.

PREMIERE
MUNDIAL

Raul Caldas F"

x··

6 ;-"11 .�"U :;;imv6.tlc(J apartamento a Sra

Rlli'� Leln[. reccbl'u \Im gruJ}:J ele $('lIho­

,:a:a um Chá

I'l,la {OIrnando macho"-? 6

lu. <ondar _ fone 2<\·13

PEl!fEI?AO-RAPIDÊl

Os dedos batem compassadamente no tecladb
na máquina, enquanto .as palavras vão se formando
no papel, dando uma consistência real às idéias ela­
boradas na mente humana. Mas num relance tudo
torna-se turbado: as vogais começam a trocar de

posição e o que está sendo escrito perde seu sentt­

do,. O Município, descrito pelo redator, como bene­

ficiado por novas medidas do Governo, transforma,
se no "municápio banificõdi pír neves mídedas di

Oevornn" e o homem apavorado observa aquela
trnnsícão, contudo não consegue impedi-Ia. "Ma� que

coisa", pensa, enquanto os vocábulos tornam-se dis­

torcidos, macabros, dentro da revolução íncontro­
lave! de letras, que se recusam a tornar seus pró­
prios lugares. "O que fazem cinco letrinhas", reüe-:
te ainda o nosso amigo, continuando a tentar uma

interrupção, maís uma vez malfadada. Os dedos

prosseguem a martelar as teclas, tornando a luta

proporções inusitadas. ao passo que as frases apa­
recem de uma forma incompreensível. Uma verda­

deira barbaridade ortográfica, no redemoinho sem

nexo. O que antes pretendia ser uma palavra co'

mum, composta de três sílabas e sete letras, passa
a ser encarado como um sinal estranho,' cuja signi.
ncacão pertence talvez ao demónio, talvez ao des­

conhecielo. '"Quem sabe é um código, uma mensa,

gem secreta condicionada em minha mente", pensa
o datilógrafo, querendo ainda, numa atitude drás­

tica, fazer parar a ação de seus dedos, ,As palavras
lse podf'm ser consideradas como palavras) são

olhadas, agora, como pequenos monstros, instruo

mentos do mal, criados afim de perturbar a vida

daquela tranquila pessoa. A metamorfose acentua­

se, enquanto o redator' desespera·se distinguindo
somente traços, numeras, pontos de todos os tipos,
interrogações e exclamações pateticas e já meio alu­

cinado come,a a ver dragões babando sangue, ani·
maIs esquisitos com enormes línguas de fôgo, pro·
curando alcança·lo. Olhos presos na máquina e no

papel, transpirando por" todos os poros, o infeliz

,não sabe mais o que faz, não controla mais seus

movimentos e desvairadamente destrói o objeto,
aquela máquina que êle tanto gostava, atira"ndo·a
longe, com tódas as suas fôrças, quando os CÇllégas
já corriam para saber o que estava acontecendo.

- João, o que éisto? - pergunta o primeiro
que o alcança.

- "Sabe de urna coisa", responde o João enca·

rando fixamente seu interlocutpr com um olhar vi·

drado e absurdo, "quando as letras se revoltam não
há quem as segure, é o fim, mudam de posição e

pronto, ninguém entende mais nada, nem o Camões,
nem o Jorge de Lima é o fim ...

Todos o observarh espantados, estranhando
aquelas atitudes num homem que normalmente era

comedido, calmo, funcionário exemplar, cumpridor
de seus deveres, de méritos indiscutivei"s e que ago­
ra estava ali a dizer coisas indecifráveis, esquisitas,
ininteligíveis.

Momenl.os depois, porém, não fôra os olhares

inquisitivos das velhas funcionárias, ninguém pode·
I"ia dizer que houvera algo de anormal.

E o João, inescl"utàvelmente perguntou: "Qual o
prêço ela máquinn?"

7 R'c'nhz:'i� nq Ol'Uxhn,', df!t 28. no

Clube Pitllldra�· a S::irêe d:ts Asaleia·....

um.a promoção d�� contadorandcs de

1965. dl AcaQ('mla de Comércio de Snnta

Catarina.

x

8 B:lIlgú: A cidad' (lc Caçn;lor vai ele­

ger sua "Miss" ElegDllte Bangu. numa

movimcn!Hda noite de elegància nes S8-

1,'Ie-" dn Clube 7 de Setelllb�.; - O "gre­
mio das Mal"gal'ida�" e.�tá C::>lll a respon­
.�abi1idnd<, da pr0l1!ot:!i.o.

x

9 Nas r'·.slivj(tnd�.s dos 10 anos do ·'LiOl1.'
Clube de Florhnónolil)" a cidade de lta­

jui [".I repl"e,..c-ntad::t pelo ,,1". João Arno
Bauel' Presidente d:: LÍl)/J" Clube de Ita­
jaí. c o .�r Nag'ib Nociff :,;ec!,etáriO LIRA TENIS CLUBE

COMUNICA'ÇÃO
A Dir('!oria da Lira Tenis Clu"be tem a satisfação de

comunicar aos senhores associados que, a partlr desta
data, estão abertas as inscrições para as debutantes do

baile de Aniversário de 1963, a realizar·se 12 de outu"bro

próxima.
As inscrições poderão ser efetuadas com a senhora

NEZITA MORITZ.

FloriAnópolis, 9 de setembro de 1963.
".

EWALDO i\lORITZ
!'l"csitlentc

T,UlZ AK\lANDO F. \\-'OLFF
Sccl"I·táriu Geral

CINECLUBE DE FLORIANÓPOLIS
E D I T. A L

De \)�'dl!m do Sr. Pre;;idente, e na forma do artigo
14' rios E"tatut-c�, CC11VOCO todús Os assO( ·.\dos para. a'
AS1:'embléia GNal Ordinária, a realizar-se no dia 24 do
rnrrcnte. âs 19,30 Horas, na Casa de Santa Catarina.

FlorianóPolis, 9 de -setembm (le 1963.
AGNESE FAR_>\CO 1° SI'eretÓrlq.

SERViÇO MILITAR
16a Circunscricão de Recrutilmenlo

PRESTAÇAO DO SERVIÇO MILITAR POR ESTUDANTES

LE[ N· 4027, DE 20 DEZEMBRO DE 1961

- Todo cidadão da classe de 1945 que est.iver cursan
do a 2a. e 3a. série do ciclo colegial ou eqUivalente bem
como os alunos das escolas superiores, deverao 8J;lresen­
tar, J'or Qcas!n:õ da Se eçao, eom.provante de escolaric1ade,
em contra,cópia, firmada pelo Dlretor'do EstabeleCImento
de Elnsmo médio ou Escolar superior e devidamente reco·

Jlhp,cida em Tabelião. .ri
rio SUL ;.: Flona.nopoJi� dict.o, acabando por dc- l)"1Jan,dl1r-Jlto Aér"0 <"l0 C{11Teif") de1>la capital.

..L.��U�F"� �
_
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1.. \�1'\ :\1.\(;:\'11'1('\' l'AltTICI_
l'AnO IJE :\'OSSOS ESCO_

n;IIW"l X.I "sn1.\:\'.\ u \

'I"adr"rt"s ,I,' ha�e " I,CH'IIl<tfl
«ma lun(·I'lda e mei" eEIUQ
(. arrCm"!ada pur 11m g;rand,'
dOtadu de '·rUz,'I;, I"'(U i�anl(lol
lu d� íoec de handeirus ..... a
110ilt· do dja :, reuniU_Se no

pitoresco refeil,�rio do aClImp', �

"><'nl", a Cáma.ra Júnior de
IIi" do S"l. a q"�m " c()zlnh"
,I" "Camlling" sen';" uIHa Su_

hor"sa "'In;:ica, lendo no fi"'lI
"s E��oleiros e ,,� int"g;runIC,.
da C"mara Junior se ccnrrau.e
ntzudo cantaudc c"nçõe� t,.a_

di.·lonais. num ambiente de
s"l\,rá"el ale:.:ria e in"ejlhr.l
\'Íhra�ií" cidc:.,
l'ara" ...rd,'lIo1)ia ,la p,;_

Itb - 7 df' Setembro _"

"rupo Es,,,I,,lro Prom",'�" u­

n", pOncorrÍlhssinla �incana, na

«"ai as Patrulhas <I�"'oostnl_
ram trahalhos ele ecmnc, r(t�

ciociniD ló:.:ko e tl,eniC'l e�c,,_

h'iru. :>.'0 monum ..etut d.,�filc
'I"P �crá ol>jetn de l,ró:dm"
"""",nl"ri", ,,� no�"'),, "310r"­

s,,� kscotetros r"po'tiram :l� ,1.'

'l'Onslr,,,;ô .. s d" J::arho e disd-
1,1i"" QU" lhe �r,ll1'k�aram "",

lOtied"d� � sempre arranellfal"
<,nl,,�i,i'Rtlcu� 'lplao�o� nOM f""
Icjo" Ilos anos anter-ior..s q""
8e r"poliram Com inteira jUSti_

1:; inc!('I1' cl. 'I"" ,,� ft,,,(ei,,.�

da "S,'nHll1a I)a I'atria" em

J(ill do --Sul �UI"'r"m lod,,� as

,.om"",,)ruçlies eI" ",r,,,,o j:(�,,,,_

TO qlle], J,oll"I:1("o do All"

r"l .. do 1taj"í j(1 te"e " pn"�_

jod e prcse"o·I"r.
Ao par dos f�r"rço� d,,� .. n_

tidlll'S "ivlcas e cShh(']ecimen_

t(l.� e eusino Ilara o n",ior hri_

lhanlhullo das feSU"i,lurles, ,-a

It an"t"r " �e'lu,'neill de ecte­

bra�':'eH realir.udas Iwlo (;rn,,�

}:�coh'iroB COn�órdl;[, �oh "

1>1 lUla do i"ca"",;, �l ('1'E!'E

JlL'Y, C."rrob"ran(jn noss«s IW­

I"'T"S ,'«"'uS melhor retntar

�os HUSSOI; lejllrre� ri l"lrl.Ít·il"l

ção do5 noSSOS cscnteiru-, na

"SI;MAN'A n.v I'ATRI.\", "'n

19�3. soh oS n"S!),d05 da I'Tf'_

{.iil!ra �rw,,;cip,t1!)ia 10 d,'

��tc",hro "s Es�oleir"s 'lCnu,_

p:,rnrn-' na ['ra�n "�rme,"herl!'

l'clliztl'Lti", expunrlo S"H ma' e­

rinl de CalUpO � de instnll:iín
["'lendo inler"�s""les o'ons�m­

çiics e'npre,:::andfJ "nicamf'ntl'

�1Il"rr"s e ..,cur�(,!< ,,::":ral�'

ullsh,,), ileslaca-s(' "'111'" 10He

de 8rm:iforn e "ij!:ia, c"m I' çn,

mctros <I" ,,[1"';1. S nl<'I.,..,,,

o !\SSl\SSINO

Um dia dêsses ocorreu-me uma ínterrogacão:
o que é que diferencia um assassino de um ho­

mem comum?
O que o faz diferente, por exemplo, do "seu"

Flordolino, pacato e pontual servente de vinte e

seis anos de portaria e salário de fome?
Sentado à minha frente, um homem com as,

pecto de fera, oferecia a mdagacão.
Nat.uralmente não era mais um outro Otelo,

dêsses tantos que, nos nossos dias, passam. os de­

morados anos de reclusão ouvindo o Nelson Gon­

çalves em latejos do Adelino Moreira.

Não era também o criminoso do ôlho por

ôlho e não matara para sair da rrüsérta
. _ Motivo fútil, disse o Delegado, ao ouvir o de­

poimento do "monstro".
Monstro?
As manchetes comercialmente desumanas pro­

.
movem-lhe tal chamamento.

Monstro! Puro mimetismo.

o aspecto agressivo. a fera que encapucava seu

rosto. escondia uma paradoxal realidade: o medo.

Sim, o que distingue o assassino dos outros,

considerados normais, é o temor do própria ato.

A rísíonomra assustadora é uma camuflagem. O

assassino (dito frio, monstruoso) é um covarde.

Pode não temer represália. mas apavora-se

com palavras
Cada pergunta da autoridade sóbre o fato

soa-lhe como uma chicotada.
Não quer recordar o crime e estercar-se em

não falar a respeito, pois custa-lhe acreditar que

êle próprio, o pedreiro .roão da Silva, tivesse agido
daquela maneira, como uma besta.

\

E a besla que, minutos antes, matara futil e

friamente (como diz na pOItária' do inquérito) é

agora um abediente preso preventivo, automatiza·

do pelo medo e pelo remorso.

Só em sua face continua, mimet.izadamente, a

besta.
.

Ha um complexo de falhas na própria sacie·

dade humana e ela é considerada previdente quan·

do devasta uma Hirosllima; e ela é teóricamente

defendida quandO c�nstroe seus Dachauss; e ela é

!j)a'trióticanlente exaltada enquanto amontoa suas

favelas e sellS mocambos.

Quanto· ao assassmo, só vejo·lhe uma diferen·

ça: o mêdo.

.\I'RO"'\\JOS l'ELA CA�I'\H_\

l�ll'OR'l'ANTES 1'HOH:l'OS'
])0 ..;XECUTI\·O

QUando dn r�aliza.:iio ele "'"
"I ti",,, He�siio realizada ll;, �,.

ma"" ,'", cnrso, " I.e�i"lat;'·"
:\Iunkpal apro\'ou j",r um,n'm!.
dad(', em regime de orgênc;,.
d<l'"··imp,,rtantes 1'rojetos e);,_

hor"doH pelo 'r. Prefeito F"r_

nf'rqlll e qUe foram transfurm.'
doS naS f,els nOs, 171 � .1'72,

\ Lei nO oJ7i deClara de u_

!llidllde p[,hil�rI c cutonea ad.

'luiri. um" �irea cOm l�,OOl)
m2 d" terras, dr '\ng�'o Pr:ula

e �oa mlllh�r, pura neta �er J;J
caliz�l(la a ESla�iio df' 1'rata­

m('nln d'A:,:uI'

A LN nb _I,� nutoriza adqui.
rir uma área com 2:; h"ctan"

destinaela a Est,,�f,o ele J<;"p.'-i
menta�iio da _\](,ndio":I qUe ,"

r:i rCalizIUt., "'edi�nt" ron",;nio

':.::' ;� g;::;:t��r�,� :1:Ü:�:rl:::;'l
tu""

tI lr"nSforma�,;o dos imp;,r_
!antes l'rajetos em L.. is bNn

dp'rnou�trn O trabalho l>er"isi, Il
te do l'refeit" FOrllernlli fio'

pról ela grandeza de Rio ;10

"I

<:.UU.OS IX rz COLA(_:U-­
!lI" II d .. ;'t,t ..ml>ro .,stará f6_

h'jiln<io mai·' Um "nO d .... ",��

I"n"i:( o "rah"J"s_bw'H"_"

Luiz I.ola<:<>, ntin, r.",,';oaurh

lia Cah" E('Onu",ic" l'edet:d,
tllbaTo,,..n�(' r"dk"do em Hio

du Sul·h:í muitos nnos " ",,,i_

!!:"dt,cH\ode'vdusash"r:,.,.
Ale", de :>",i)('" lambi'''' ,,�u"'_

11;\<1','" o ('ola<:o ,'m 6:1 atinú',;

n "n"s eI .. id"d., .' dia li t�-

"tl'cordandu " p,,"�ado'
temar lIa rI" "n "�er�n"ta dl'�

"el"r�noS", S..-rá lIue d"n� .\i_

d,; ",io ,-ni estrilar? .\" h,,,,,

.JOlt.\'AI.ISTA I'EnrW I' \l 1.0

('(';\'11.\
() I)ir�tor eI .. ":-0;."-,, Era",,,

jornal ,n"i� a"li)!o d,'�1:l n'''ll­

"o, .'st"d dia II cempl ..t:.u,lo

",ais '"11'1 ,·t"l'a "�u"lu:l no

rõl dn,; ",urlai�. n""" l1"I"'l"

"SI:, prel,,, .. ,,,dn ""ditoso do-
.

,."" e Mimos re�ri�('rallt,,!< ,'In

re�nsij" a" .I',·ento,

aO "ch'''ln<r homem d" i"'pr(n
sa CU"' ,·"t,-,s <I" feHchl,'oJ.·"

j1'ntaownte cOm �n" hnnelo",'"

cSI'o�".

Sl{.-\ nAn�I_.\R S('IIUOF,I)Flt

LEyE'.\'DECI\ER - T�mb,'lU

no dia ii do flu�",e O ,'"h""

dá rio 1I'5n"'-Io mnls u'" JI�t:l_

TA( - Cruzeiro do Sul
novos horários e novos vôos

AViÕES CONVAIR 440
DIRETO PARA SÃO PAULO E RIO

SAiDA DE flORIANÓPOLIS AS 14.30 HORAS
PARA CURITIBA - SÃO PAULO - RIO

SAlDA AS 13,45 HORAS
SAlDA DO RIO PARA FLORIANÓPOlIS

DIARIAMENTE AS 7 HORAS
AGORA AViÕES DIRETOS EM
voos INTEIRAMFNTE DIURNOS

lid .. ti" e�ma, �"'. [)a�!Jl"tr S

t.�ycnd�,·ker, li", do� diri;.:\'n_
It's de C"",erd,tI ,'lnd,,'ir'.1l

S�hroeder. 1\"s�os rP�I,,,it,,�,, .•

""mprinH.'nto", Cnn, ""tns d.· 11"

renes rellcidlld.,� e�te,,�i, o� a

"ell r'pôs".

0'1'0 IIlIAXOI, _ x« I�;:"'nrru
ria I,"�unll. onde f!. cf\��l\re 10>"

ciomiriod" fin"" C.,rl,'l'< JlOf'p
cke S/,\, ffslejur:, ,.,'11 :>,,'h'('r_
�,;rio di�. 12, ° ,,,,,,,so ;:r:mde
"",ig-u sr. 010 Hrnndl. :or,j" .,eH

do )lo.'lsi'·el cO"'Pllr"""'n,,� aO

janlar feSJlvo. QUP ro; !)to�·r,,_
",,,elo l,or dOnlls .)anice , ..I.'('V­
r:, o'm rllg;osijo ao �,·ent", da,;"i
"",·I:t",u� (l� "O�s,,� alor:,,:,,� a"

H. Olto Brandi de�ej.l,"I,,_lhc

�;:;:�a s"ude e. mllito� 'II'''� d�

,\luey F:I.H1.\ _ Dia 1.,11"
cn"en t e �!I i n;:i 61 ,r "" �,� ;,,,,,,
""�nhurinh'l Aracy ')'. Li",,,
�. [,,,'''" ""'rena do Sex�c't"
(')'7.""'a, ,\ 'no�Sa cnç,;la ,II' I,,;
muito vtnhu nguarelando " <'lu'

g:.da do;; seu, IH ,1110_' m,,�ho
1I0rQIln \'Í\'e ",,,,,,ento,, <If' :ntc"
su nl"J:rin,. I'elo ��" '",t,di!'i',
seus l!als ao "hrill:';_I" Lr�,u,,,,

Ptl'c.,s 'II' Todo l'oder')�" »"'a
fellcirl'llled" filha {1'I.:ri!l',.

SR,I. OLI!!I,\ 1,I,JE('/,
ii f,u"ílj�, dn Sr. ,\Ifr�,l,

Krie".k " l� dI' Setemhl" t· "li'"
dnta bem si)!"ificali,"< ,i"to
:>8"ln")nr o ""lal'Ci,,.h
Oliba /üiec'k, ",IIi .-Ji!�"a
pôsn do titul:tr d" Ca�·� Ou,o
,\� r,'licita<:.iI'S <lU" rerpl,"",;
na'luel" dia, cu", jl,h,!" ,. r',s_­
peit., juntam", a� no�."s ')cs"
hlndo i; dona Olihi"

sai"I" ,·al";.:r"I.

as epuraçoes-pere-eemne-r­
das Bonecas

1 - DORIS MARIA

ELIAS - Filha do. casal
Dr. Wilmar Elia">; 42.377 vo

tos

8 _ ELEONORA RA­

MOS GOMES - Filha da
============.=-- _<f

� �REVIDÊNCIA SOCIAL �"\i�, a, (M(.", (!Jn.d:f.r-�
.11·OSI��'l'.lnOHIA ]>Os�"tIHlori" 1)0' in,·nHde·".

SRA, AnlLDA AI.'.tIlOI'F_

I)'H 7 de Setcmhr" co,nple!,)"
lHais um "atai ido ii eXm� A­

rilela Althoff. mui di�nJl 'e�p;j
�a do sr. Dario Althoff, um dos

díreeoees d\ aeeedltanu fi]'",,,

l"d"sIrias r.ernts Ouro 9/_II,l.
A anh·.. rSI,rj,mte 08 noSSOs re�

J>ciloS"� eumprtmentos ""ten_

sh'os a seus r"miliares
. 1::>E;o;1I0R':>.''',� ISOLDE

I\ItIECJ\ - Ainda �ia 7 te"

mo� e", n"S�a ;;llg�nda" " ueí

\'er,;';Tio da ):'entil lsolde, filha _

du·�T, ,\lfTedo João Kri�,.
mUi diJ:Tlo l're�identi da AS�(I

cil.çào Cum .. rcial, ninl"r j'I,'

Si('�n,te (eI:' firn", »Tod"f",·.,
"Ol'no" e d" �Il" Hma. e�l'ii_
�a dona Olihia A !solde, "�'O

nnsSOij patahens cu", ""jOS ,h'

mui1a� feli�irf"d('� junt'lm�_"le
tOm s .. us diletos I.ais

Casal Dr. ocser nestes

1.111('1::: _ A "pO�,'nt""oria C"", .\ ('.��a reJ:r,l ger,ll. " '''I' a

��'\al Ilr�:':::::a �1�'n"l'r�J��:�;,:':
"Iuaudo a c·IlII"'·'" pl·.'tH(;.·""

Gomes 800 votos
!l _ MARIA... TEREZI-

2 - PATRICIA GRILLO NHA MAQHADO - Filha

_ Filha do cns at Dr. Prau do ccset-ar. Algeno!' Ma-

cisco Grillo 14.737 vot.ss chado 221 votns

3 � CARIN ELOIZA DA '

SILVA - Filha do casal
Dr. Lúcio Freitas da Silva

4.864 votos
4 - VALERIA GOUVEA

A difcl'l'llça .. -ntre li pri­
meira colocada e a segun­
da foi de 27.640 votos

Filha do casal Dr Luiz.

ALUGA-SE

plfl>(ÍrÍ<,S,·,,,ht!gaj,indt,,, .. ,,,,,,,,

'Iuundo pr"mol'Íd" 1",10 empr.,_

],::'ldor. Em �a�" de :lpoSf'ntad"ri"
m,,, silo IIcI·"I"" a� rf.rln" pru_

otsen da Veiga 3.197 votos

7 - MOEMA RIBEIRO
_ Filha .to. casal nr. T.el�

Rlbeico 2.365. v::1tJS

1'_\1.\ (i.\lCI(;E, ,\ Hr.\

i/l';U:A Lf.\f.l, �\ 1'0:0.-[0;

(Il,"'nrsu Or,lin:irin TIt'I'_lH01;_1;1

Yi_'lo�, r,'laln,lns .' disculi­

,t,,� os 1)r"""lItc� ,,,tt,,� de Ih'­

""'s"" Ordin,;r1"". em ']'}<, �,i.,

cnllor.')!,,,l<>. rka dhhi-!·.1!h i, 'p­

,1�"iz:":ií,, (L�i :l},W; dI' 21i ..·.-

ARRIMO DE fAMILlA
_ A legislação militar prevê a dispensa de

ção para os convocados arrimo de Iarrriha.
_ Os convocados nesta situação deverão procurar a

16a eR para serem instruidos quanto a cocumentacêo fi

apresentar:
- São arrimo dê ramíue:

fi) _ filho único de mulher viuvá on solteira, da

abandonada pelo. marido ou da desquitada, a qual sirva

de único arrimo ou O. que em escolher; qnan-ío tiver iuaís

de um, sem direito a outra opção.
b ) _ filho do homem fisicamente incapaz para pro­

ver seu sustento é a quem serve de único arrimo;
c) - víuvo e tiver filho menor (legitimo ou Iegttíma.

do) se for o único arrimo;
d) - casado e tiver filho menor, desde que seja o

único arrimo do casal;

l,ar1t'H: �lcl"li,rl!.'i"'l ""nliM:'

.0 "li!'" .'0' al""",,'nlou IH"

.:elhi,·,·,
.�\' cn:"jun"n, ·00"1 n rr�rj";í,,

:��r'I:':�' �;:;., _��" l:::t:l ;�:: ';: ::;,�::;t;.
" ""'I''''J-!:"I"r 'II"'''' r,·",ln,l,."

Clm'r t��cllt'r a i"d,·"i",,,:'I'l

t'''''tl'' de sen'i,:o e n� 1,·_

I)onlle r('""r�" de "lUh<>� u�

Iltlgall!"S, ,·:"Ia qllnl ""nlr" f'

'1[[" 1[,,, foi ,·"nl"'do. f'''',is"n.

<1,,;�.:O:;::'H;':;I,"Y'l It,::��::�i';:�,
'I'."l.',I)", .1., 1",,,,, ';., j�,.<::i:l'

l,or·l1u""-;1Il"l:11k. ,I.,r t,f",im ... ,

lO .1" r""'irq" .In r,� I' -1,e,!,�l' :\0

M;,-"U "lli"ull pc I"

do rtcursnda T';

prO\-;nl{'nto

"OTO

d""lIjor,
o c""trat,, d� tnlhalhn s(' r ..S

d"dl' ��'" " Jll'o�e"la,loria <1,,- I','� ·'h ... � \ I, n, \'" r-re

finiq"JI, sj<Wnt<' Nu ",""'1';",

I:: c"nSequ,'ncja <10 dlSpo�l"
nO) JOd, 17., da ('""�,,Jirln�iio .hs

L," dn Tnlhalho. nd"I:II:H 11<'-

Jator,c) - irmão, orrão de pais e mãe, que sustentar irmão'

menor ou maior inválido, ou interdito, ou ainda. irmã

solteira ou víuva que viva em sua companhia;
f) _ filho órfão de pai e mãe que servir' de omco

arrimo a uma de suas avôs ali avô decrepito ou valetudí­

narro. incapaz de prover os meios de subsistência;
g) -,--- casado e servir de' único arrimo fi esposa.

------------�-----------------------

(,lIet .. : ('"I'lo� �r�nlll'� f'iml'll'

jnl _ 1'""."r".I,,'· t�",�\;\"lJ

('\r>('tl_'O II" 1,;:,,.,<> {')'l.dl dn

(;""n"h"ra d,. ;17.7.1;2, ",lne

111. IHl!!:ill" 676)

NÃO peço caridade,. quero apenas ser como você. Desejo estudar, tra'balhar, ser útil.
Com a ajuda que me deram, já sei dar alguns passos, aprendi a ler e escrever. Mas ainda

posso melhorar muito, eu' e milhares de outras crianças defeituosas qlle queremos ape-

". nas uma oportunidade de reabilitação, Colabore com a gente, ajude a nossa. Campanha.

Campanha Pró-Criati\,;i Defeituosa ---- Associação Brnsilcirs

"Diretor_ExecutivO
, '.""'� . "", , .jaymc TO::TêS

da Criança Dcfcituos:t�A.B.C.D, cosnssxo FXECU-rf\'A :--::-\_CIO�:\L

.

-

��crer:ir'.io." " ".' .. !�tli-z
-edoeCa;

..-e�ende.C;ntr�tesoureiros .. ",.,. .Albcrro Eigneredo c Camillo A",�;,:-ah

Presidente de Honra., . _ ' .. , , ...•. , .Amador Aguiar Jll:ifi Presidente da A.A.C.D." •••.. ,Rt"Da-W da Costa B::'t'11HJ.1.

Presidente d:t Campanha " .Laudo Natcl Coordenador. " ..•••...
, Ulysses. Martins Ferreira

J'; " al>"�('''t,,<I,,r'a p"r ,·�lI,i­

,.,. iH" e��a f;,,,:a ,,,��i�''-a d"

contndO d(' tr"h:tlllO,
é dt'flnjti\':1 " se rq"il",r:, iI ,,-

�AMPANHJ\ PRO-CRIANÇA oEFEITUO61\í
i

.

f
ENVIE SUA CONTRIBUiÇÃO PARA A CAMPANHA PRÓ-CRIANÇA DEFEITUOSA, À ENTIDADE fiLIADA DE SUl CIDADE:

,

Associação de Assistênci� 3. Crían�a Ddeituosa-A,A,Ç,D.-Av.ProC.
A�ccndino Reis, esq. Pedro de Toledo, � São Palllo. l

iAssociação Casa da Espcrall.ça-Rua Iml.Jeratriz Leoroldina,9-J:UltOS-.Associaçao Noss:1 Senhora. de Lourdes, :tnex;t. l Sra. Cas1J. de 1'iscri�
córdia - Av, CL\,I.h" .Ruis Cosr:l� 50 - Santos, _

o\çqnc-iaçJo ;,;·rrnCI � M' Renbili , . \1. R. - ti. fd Afd��

:�Ila, 2698 :_ Belo Horiwnt(;,

M&OCÍlu;iiloParan.ensedeReabilit:ação-AiP.lt.--R,ISW-lill:811-C'lriUra.

As�oci;1ção Pernambucan1J. <le .Assist�ncia, à Criança. D:feituas� -

Jtu:t clo EspinJlciro, 730 - �edre. -

lAssocia�ão Sanatório Infantil Cruz: Vetde-A'\".J�ndi�2,l002.-Slo Paulo
Associação Santa Catarina ceRt'a'bilitasiío- RÚIi:. Ga t. �lt�DÇOil1't, 102-
Flori,mópolis,
Illnitu[Q R.iano àe Fisioterapia e ReumatoJogi.t. - Av. �túlio- VM$:t�)
:;44 - Iitvador, -

Socir:d ..deC;unpmeit*�:1teçupe!:t�d.a.�?P.ara1ltl:;2.-:R.ua.IQ$i�,_,
"

369 - C"ii4p.i«ai. :� ."'._�� .. __ .. ;i ---rr-------"7.bi'
����.;:; ... :'�Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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MATILDE BAGESSTON, BROTO "TQP­

SET" DA SOCIEDADE JOINVILLENSE.
QUE NO PRÓXI�O DIA VINTE E UM

FARA o SEU "DSBUT". NA SOCIEDADE
HARMONIA LYRA DE JOINVILLE

JU�CELINO
Kubistchek. o construtor da Capi­

tal mais mcceme do mundo - hoje, es

tá aumentando mais uma. idade.

VIAJAMO -

hoje vara o Rio de Janeiro, onde es­

tão residindo o Sr. e Sra. Dr. Wilmar
(Alei) Dias. A srta. vetcutra cerdoso, noi­
va õe Mareio Paulo Elias· acompanhou o

ceset na visita que fez a "JOIACAP",

NO

próximo domingo no meu programa
na Rádio das 13.35 às 14 horas, os com­

J)ollentes do Clube "Radar", serão entre­
trevtstados.

ELABORANDO

tavam que JK, está coordenando um mo­

vimento em todo o Pais. para reforçar a

campanha para 65. Aqui na "JOIACAP".
muitos telegramas chegaram ..

REGRESSOU
o .ro-nansta Ilmar Carvalho. chefe de

Serviço de .tmprensa do Palácio do Go­
verno.

FOI

apresentado no Senado, pr:ljeto ,Ir
lei, eLeterminando a abertura de um cré­
dito extraordinário de três bilhões dI
cruzeiros. para atender a situação deses­
peradora dos .flagelados do Paraná.

AS PLANTAS

_

dJ Jardim de Inverno do Royal Hotel,
estao maravilhosas O set embm é o mês
que faz as plantas e algumas qualidades
de flóres mostrar a sua beleza e o seu
segredo.

ENCONTRA-SE
nos "States". o Dr. Omar Fcntana,

que brevemente lançará na SADIA trans­
portes Aéreos, os aviões DC-6 B.

AGRADEÇO
a gentileza do "gentjemann". Dr.

ser-�gio Uchôa Rezende.

O DR. HERCILIO
Alexandre d a Luz, que vai na pasta Udo trabalho, convidou o cahmísta parat�um jantar hoje. na cidade de Jo'nville. :l

O DR. EUGf:NIO $
Doim Vieira. Secretário da faz,':!nda.aque representou o g;:verna(l�r Cels:) R�-_

mos, nas festividades de JOinv-lLf', co-
-

mentou e. elogiou a crganização do pro­
grama que aconteceu na manchester ca­
tarinense de 31 de agaste a 8 pp.

o programa da Semana da Marinha ESTAO
- de 6 à 13 de Dezembro próximo, 'o ea- sendo esperados hoje. na "JOIACAP".
pitão de corveta Aroldo Paranhos Peder- o ,Gov.ernadOl' Ney Braga e o ministro de
netrsa. Mmas e Energia. Dep. Oliveira Brito

manterão contactes com o Governado;
oqRIS MARIA Celso Ramos.

EI!as· filha do caral Dr. wumae (Do-
ra) Elias. foi eleita "RaInha das Bonecas PASSARELA

.. ''Nive�'' - Ney Br!I!_"a. será forte can­
didatú a Vice-Preseidente da Republica

Vivas". oatrocinada peja Assistência So­
cial "São Luiz". A festa de coroação será
real!zada no próximo dia 22.

.

NO BAR
do LU)Ç Hotf'l, altos polític'Js C(jlllen-

O DE HOJE
Foi C'lm aJrrun� humq(i"'s flll(' Jesu"

conQu stou (...s corações humanos.

MUS1C4L BAR
t'AR,\ llO'l BOl\) "A�.SA TF.MI'II COM SUA FAl\ottLIA - Kf,;UNIOES SOCIAIS

f)"N(:'\"T ..;� C(l(�tJET";I"" _ FESTAS DE ASIVER.�.\ltlOS _ eHA
II'\N(,;ANTES _ ETt.

""t"� T"KK""I ''MI R'n'''" HOTF.I _ ....,., t�, .. IP"rl1lrilll'
------ --- ----

------------------

são lo�é

(INEMAS: l ARTAZES DO DIA
- CENTRO - BAIRPOS -

gloria
as 3 e 8 horas

James Garner
Natalie Wood

AMOR DE MILIONÁRIO
- Tecnicolor _

- Censura: até 5 anos _

às 5 e 8 horas

o Mel Ferrer
Elsa Martinelli

ROSA DE SANGUE

T('cnlrama - ClnemaSpope
- Cen�ura: até 18 a008 _

às 8 h')ras
Jean Gabin

D::;ra 0011.- em-

ARQUIMEDES O VAGABUNDO
- Censura: até 14 anos _

império
às 8 h:>ras
Gregory Peck - navId Niyen

Anthony Quinn - Irene Paopas
Gla Scala -.em-
OS CANHOES DE NAVARONE
- CinemaSeope _ Techicolor _

- Censura: até \4 anos _

I
riliá

- O jovem Iria Orütz·
macher, filho de um agri­
cultor do MunlcíDiO de

Jacaguá do Sul falou on­

tem neie manhã com o

Governador do Estado.
- reto foi recebido no

Palacio da Agronômica e

contou ao Governador e

Autoridades presentes co­

mo trabalha no oíube
4 - S "NOsSO Futuro".

- :d:ste foi o "Grande

Campeão de Milho Hibrldo
elo Estado de Santa Cata­
rina". Plantou milho hí­
brido seguindo a técnica e

colheu 7.455 Kg de milho

por hectare. que represen­
ta 4 vezes mais a média
de produção do agricultor
catarlnense.

- 1·rL:I ofereceu ao' Go­
vernador do Estado uma

amostra do milho que co­

lheu em 'Sua lavoura e d."u
seu caderno de anotações
onde traz documentado tó­
das as fases de plantio.
tratos cultura-s, despesas
e o lucro eonsegutoo em

seu trabalho.
- àste iov=m C<tm"p:;0

de producâc de milho· hí­
brido conta 17 anos de

Id�de e já está cooperan­
do efetivamente para a

economia de <sua ramüta.
s.� trdr'< os q"'rict1lt"re� nq
Estaco de Santa Cá-ar na

�{,l1otsAnfm$...u-_,,�
(OllflíGOIU·llOU'iOUf,CliN

01(1'.11"
• .. frit(bl,

adotassem a técnica em­

pregada por IRIO. na sa­
rre de 1.963, o valor da
pr,odução de milho catart­
nense atingiria a cUra. al­
tamente expressiva para
economia de nosso E'.stado,
de 44 bilhões de cruzei­
ros.

-IRIO recebeu como

prêmio uma medalha da
AGROCERES. um pulve­
rizador para combater as

pragas e doenças de

lavoura brinde da êecre­
tarte. da Agricultura dn
Estado:> e uma' viagem ao

Paraguai patrcclnada pelo
Programa Interamerlcano
da Juventude Rural.

- No Paraguai o jovem
Iria observará o trabalho
de jovens ru:als 4 - S e

levará também a ex:periên
cía dos Clubes 4 - S de
Santa Catarina. represen­
tando todo o trabalho dos
Clubes 4 - S do Brasil.

I soda cáustica

CRISTALIZADA EM ESCAM�.�

FABRICADA NO BRASIL PELA
PRIMEIRA VEZ

CIA tLE,RO QUíMICA FLUMINENSE

Embalagem Industrial:
Sacai mulllfoJhal (Papel e Pl6stico) de 50 QuilOI

Embalagem Doméstico:
(0'","01 de cepelêe co," 2<11 pocolu pl6slic01 de 1 II} 'b

Representante. poro os

Estado, de $onlo Colarmo e Poron6

BUSCHLE & LEPPER S_A.VENDE-SE
Um terrena eOm 14 1/2 de _J"__;'�. 81urnenou - Curitiba

frente po!' 2� de fundos, cOn_ _

tendo Uma casa, no� limlles eo

do Centro da Cidade. Tratar ne,.

te Jornal cem sr. Amilton no

hcrarío da tarde.

NADA Df
REBITFS'

Extj3 em seu CRI "O

Lona de helos "I�OLA["IAS'
- IW% ",<,is no tJ,prnv�! 1_

'Tlpnto da$ Lonas

(ASA DOS FRflOS

VENDE-SE
Fazenda com 7 e meto munões de terra. ôüma para

criaçãol""J}Olisu.ndo terras de campo, lavoura ê mata;
Inclu ndo aproxlmaqamente 2.500 á 3.000 pinheiros de
corte para Sec rartas e cerca de 10.000 pinheiros novos
com cerca de 50% em ponto de corte pare, pasta mecâ­
nica

"J,.OCAL DA FA�gNDA: �GUAS �CAS - URUBIC!
TRATAR cOM: - ADALBERTINQ MATOS: No lo­
cal acima.

OU COM: - VITORIO CECHETTO _ Rua Almi­
rante Lamego, 207 - FlorJanõpolls.
Obs: Preço à vista ou â combmar, aceltando-�e

também parte a vista e parte financiada.

Rua Santos Saraiva, 45.1
F.q'T'RRTTrI

Dr t,ftNl\r �

MA�r' "p'J!"
CIRURGTAO O�NTTSTA
Ex-Esblgl:.\rlo do Hospi

tal Naval em Clr:lnzlll {' C!l
nlc� de hÔCR_ Modf'rnfsslmt
�nn��ltór1o futuramR _

Cadeira eufórica _ Alh �".

�eM
RU3 Brlgadelrn El;lIva Psr...

n 1:{ Tf'lpfonp' �fi!i?
CBACARA nn F.f.tP"N"R1

.. __ ... r ......*ll" ....... _ ...

CHACARÁ
Vende-se uma com uma

bela residência à estrada
Velha, 155 - Barreiros.
Tratar na mesma.

Oro Alo·sio
1'1'011

DEPARTAMENTO NACIONAL DE
ESTRADAS DE RODAGEM

EDITAL
160 Dil>trito Rodoviário Federal

CONCORIttNCIA PUBLICA

RODOVIA: BR - 59 - SC
SUB-TRECHO: Da est. O (Zero) a 1006 Igual a

2650t7.75 a 1900 sendo O (Zero) em TUBARAO

De ordem do Sr. Diretor Geral do DNER, o 160
DRF torna público que será. !'eaJizada no dia 26 I],e Se­
tembro. as 14.30 heras na sede do Departamento, na
Aven'da Presidente Va.rgas. 522 - 21° anelar, no Estado
da Guanabara, eoncotrêncla pública. para as serviços
de terra9Ienag.em- mecânica, obras d'arte correntes e
outras prelimina:es e complementares. no sub-trêcho
ela BR - 59 acima referido.

O valor aprox'mado atribuldo aos serviçoS em cau­
"a. é de Cr$ 400.000.000,00 (quatrocentos milhões de
cruzeiros) oonforme EditaI nO 34/63, que se encontra d

disposição dos interessadoS, à Praça do Congr<!sso. sé­
de dêste 160 DRF.

WILMAR JOSÉ ELIAS
ENGo CHEFE DO 160 DRF

13-9-63 ..

Serviço Militar
l6S CIRCUNSCRIÇAO DE RECRUTAMENTO

�LASSE DE 1945

De acórdo com o Plano Geral d,e Convocação, apro­
i'ado pelo Exmo Sr. Ministro da Guerra, a classe de
1945 e as anteriores em débito está convocada para
prestação d,o Serviço MlUta!' fOm 1964.

Época da Seleção no Municlplo de Florianópolis
!lerá divulgada posteriormente.

A H.ORA PRESBITERIANACLlNICA DENTARIA
f1:'atamento das afeeçôea

da bõca em adultos lOuça todos os domingos pelo ZYT - -25 Ródio Anlt(,
(!rl.nças pelOb metocloa cU Gariboldi de FIOril'lnópolis ós 13 horas e 30 mlnut�
!II':" e clrurglco. Cônfecqao A HORA PRESBlnRIANA. Agradecerros o SUl
dfl' proteses parr.Ia1" I to... c:intnnl ....

.. ,. -----------------

RUA ::iAO JOSE' esquina com a rola GARCIA
Casa com 3 quartos - living - sala de jantar - copa

cozinha - banheiro social - senttãrto menor - area <!e
servíço 2 armarias embutidos - deposito e tanque _

L80 m2 de area construída.
APARTANIENTO - Centro - 3 quartos e demaIs
oeuendeocícs - promo para morar.
c.:A�AS
---'_ALACf:.Tt:. -- RUA NEREU RAMOS N'o 26
Vende-se em unrco oportunidade no centro da Cidao�
zonsrnndo em terreno de 22 metros de fren.e por 40
de fundos. Con.endc 0<1 parte terrea - amplo hoJl de
eotrodo - 2 solos- - escritório - quorto - copo ._

cozmr.a - dispensa - quarto de empregado e res­
oect 1'"'0 bcnhetro. Em cima 5 dormitórios - b:onheiro
-cc.ar e umpJo terraço. Foro garagem e depósit(.

'l).'-\ nR,.\DENTES esquina com o Av H. Luz - 3
1'1, ,. .-rem�i� dependências

__'.Ut-l�I::.LH'c.lRO MAFR,... - Duas cosas n. 109

RUI\. TOBIAS BARRETO - ESTREITO - Gor.for;�-

_,·JV\)�IRO) - Ruo' São Cristovão 8.0 lado d� Igl'ej'
:::as<J rit' 4 qual' oe; .- 3 solas - ccanhc - rerrenc
de 1 i 550 m2

.

I.:LJ/' '4 DE JULHO 953 - estreite soldo do ponte
"-,uem seque pare Coqueiros CIISO e Terreno cam
7B2 m2.

�Ul\ FRQNTINO c.. PIRES N.O 32 - Casa de rnaoer­
'J ocqu-eer-to parte à visto resto 0_ combinar

':'O(JUE!RJ� - Ruo Juco ao Loíde, lOte bem situado

;{.Ul- ARISTIDES LOBO N.o 8 FUNDOS junto ao

HC#PII<l� Nereu Ramos .•errenc próprio paro ser loteo'
.to oreo de 10.1)00 m2 - Preço convidativo

.' -\I-{O'.'VI ATLANT,CO - I magnífioJ lote bem sertc
do �sfolto.

�UA MOURA - 3 lotes

IHI"" EDUARDO DIAS tMAYKQTI _ I lot.

RU-MARCAS E PATENTES

15-9-63

�egt!tTc.. ele marcaa, patente, de Invençllo. nomu co

"<!'l"clIlU. titulo. Je l!'ltalMlecWlento, tnsignUU. trases IS.
Dl"opQ.gandG !!I mareai de uponaedo

Rua Tdnente SiÍvetra 29 - 10 andar -

SALA 8 - IAL TOS DA CASA. NA'. _ FLORIAf'lO
POLIS _ CA,XA POSTAL 97 - FONE 3912

QUARTOS (OM OU SEM PENSA0

Aluga-se' Rua Esleyes Junior, 34

Dra. IARA ODILA NOeETl AMMON
CIRURGIÃ DENTISTA

Atende senhora!; e crianças.
Métodb psu.'-oIóglco ",odemo-espeeializodO paro crirJn
ças
Alta rotação.
Apllcaçõo tôp1ca de fluor.
A..tende sómenLe com hvro marcado das 8 às '2 hor�
e da� 15 as 18 horo!.
QUI! ')ôn Inro8. 3U

FLAMULU
ConfecCIonO-Se qualque, quantla.Oe, na meJhOJ

,ual,rJudt' e r.1enOf preç...
.

Ed Zohio - 7.0 onoor aDrO 70 I Fone �49A

BAR VENDE-SE

TRATAR RUA CONS. MAFRA 139

CASA - VENDE-SE
VENDE-SE CASA DE MORADIA SITUADA A AV.

RIO BRANCO N.o 196, DE CONSTRUÇAO NOVA. IN­
FORMAÇOES NA MESMA,

Curso Preparatório Continente
PARA PROFE�SORES

DE DATILOGRA'FIA
AULAS PARA CONCURSOS

ARTIGO 91 (GINA·SIO EM UM ANO.
PRE-GINASIAL ADMISSÃO DURANTE dANO
DATILOGRAFIA

poda-Atende diariamente das
8 às 12 e das 15 as 19 horas

.� " Elvt� Pl'esl� àSfi:;�I�I��I�a.��= com bo--
�its H t"JI'IlS . SAU����SP(�;�eUM PRACINHA

r>I marcada
,

��,; ���:.�rot!S��!����:),J.,>, '_"� G�nswp��\r:.�f.:rft\���..��i:;",�.
JOM JOSÉ R_ SCHAEFER

ADVOGADOS

às 8 horas DRS. tINIO LUZ e

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



,,:E as �ndonnhas Caiu outro ,ftvião:
Inda nao v<?!!.a,��m 20 MORTOS

Nmguém notou a falta das andorinhas que brio. IcaV:UlI voando sõbre o telhado das casas trocando

amabilidades numa linguagem lírica de passarinhos.

I
Jo"lleCeran, no HO�pltal d .. No· 16 ctele$ morreram nO· lOCal

Lembro.me dos gritinhos agudos das andorinhas
"nDelhi, o pilóto c "ráüiO-I<:_ do acidente a 200 kms. de No-

quando pousavam ao lado de minha casa Dum velho
legl'afjst;a do aplIl'clho Vh�O)unt va Delhi. O ])ilôto e (I rádlu_te

fio que os trabalhadores da EH,. lá esqueceram.
das Linha" Aéreas Indinnll5, legrllfista faleceram nc Roapi

Vinha do posto de gazolina â um recundo cajueiro,
qUe caiu na manhã de' hoje tal, após dramáticas horas de

antigo de pássaros principalmente de andorinhas. I Com 18 panageiroll a borde, O .agnnlll em consequência dos

Agordo todo O mundo anda agitado com experi-
IIvi"o levava 13 Jmlsagelro,! e queimaduras 11Icebidas.

ências e outras novidades esquecendo-se de que as

andorinhas não podem sofrer a cOlUlequência desta

barulbeira tMa, elas precisam de grande 'silêncio

para transmitir seus cantos azuis a todos os nc­

mens c todos deverão estar atentos à mensagem
do movimento leve e manso do bando em resea,

da.

nhà:�::mMsa::��g�:'��:'f!::s :: r:
arr:lstando seus pés até a um banco Igualmente
velho e leio para dali ficar olhando horas e horas

as andorinhas que ensaiavam qualquer música.
Um sorriso estranho às vezes cobria a face da.

quele velhinho calado e magro. Acho que o hc­

mem descobriu na música das aves algum lenlfl­

vo para suas preocupações ínümas. Ficava longe
tempo fitando sua bengala certamente com o de.

sejo de alguma andorinha pousar nela. Levantava-a

até encostar nos ramos do velho cajueiro bem per.

to do fio onde os pássaros voavam e sorria. Suas

mãos tremiam querendo afagar coisas macias e

azuis enquanto numa oferenda de alegria presse­

guiam nas evoluções sõbre o homem que procura.

va, nervoso, apanhar um pàssaro ínteirinho ..

NOVA IH�HLr 7 tr1pulantea.

CAMARA AJUDA NO
DIAGNóSTICO DE

CANCER

Atualidades Médicas
SERA possíVEL
lARMAZENAMENTO

DE SANGUE POR

QUATRO ANOS

Uma câmara recém aper
reícoeoa que registra e

mede radiaçã'o Infra-ver­

melha da superficie do

corpo pode ajudar os mé­
dicos a diagnosticar cân­
cer. Ela detecta anormali­
dades sob a supe.rficie cor

pórea pelas diferenças
causadas na radiação In­

fra-vermelha em compa­

ração às quantldades Ir­

radiadas por :lilrtes ncr­

mais do corpo. A camera.

que está sendo testada no

centre Médico Al'o-'!rt

ANOJE - GUARDE - VISITE
DURI-BlOCOS

Einstein de Ftladelüa, exa­
mna o peito de um pa­
ciente em cêrca de 12 mi­

nutos. medíndq cêrca de

60.000 temperatu-as Incfl­
viduais. Essas medidas são

registradas na forma de

um 'fermograma", Ima­

gem Infra-vermelha. que
fica pronta jcomo um re­

trato ou, t.ansnerencta 10

segundos depois de termí­

nad.o o exame. O termo­
grama da nova câmara di­

fere das ima�ns Infra­

vermelhas anteriores por

não necessita= de uma

fonte auxiliar externa de

radiação quase Infra-ver­

melha.

ANOTE as vantagens: mão-de-obra é recue.Je em

10%; o tempo de construção é 70% menor; material

mais barato e só precisa de 2 a 3 mm. de eecôcc. As

paredes não deixam passar ruído. umidade ou calar e

têm durahilidade ilimitada.

GUARDE o endereço: - Escrliõrlo à Rua Feli�
Schmictt 34 I" andar. Fábrica em coqueiros - quase de.

fron a Salga.
•

VlSITE a casa modêlo, ao lado da fábrica e certi­

fique-se pessoalmente. de que você mesmo jli' pode
iniciar sua construção.

DURIEUX & CIA. LTDA

Fábrica de blocos de cimento - tijolos de cOncreto
- com encalxes_

JAZZ � Estilo NEW ORLEANS
Vimos, em rapidas palavras, no ar·

tigo anterior, os elementos decisivos

que sedimentaram o jazz. Não vale

mais o esfôrço na discussão sem inte·

resse de que se o jazz é um estilo

musical ou uma forma de tocar. Por

outro lado, evidentemente, não tem ló­

gica querermos nos ater ao conceito

de que o jazz é música dos negros ame­

ricanos. Hoje, o jazz é musica de pre­

to e de branco, quer americano, alemão

ou ceb.rense.
Mas, é interessante que se lembre,

por inúmeras vezes. que o jazz nasc.eu

na região Sul dos Estados Unidos, por
volta de 1890, admitindo muitos estu·

diosos que êle só chegou à maturidade

em 1910, justamente na cidade de New

dos escravos, que moravam na Cidade

Alta.

Neste caldo de cultura excelente,
onde o negro inferiorizado encontrava

na música a sua realização integral,
cristalizou-se o jazz em sua forma

mais pura. menos intelectualizada,

mais primitiva e única para os que não

aarnitem sem reservas o Jazz ·Moder·

O grande poeta e amante do jazz,
Vinicius de Morais, afirma que "na

história da evolução do jazz, apenas

um estilo apresenta características ca­

pazes de defini-lo como uma forma

Imortal: o estilo New Orleans, tal como

Coi executado por uns poucos mestres,

entre os quais realçam Bunk Johson,

King Oliver, Jelly RoII Morton e Louis

Armstrong".
Já afirmei, no artigo anterior, que

o conjunto clássico do jazz de New

Orleans era formado por clarineta,

trumpete, trombone e ritmo. Disse,

também que a .característica funda­

mental, básica, do jazz é a improvisa·

ção. E vale a oportUnidade para citar

o ceUista Fred Katz, do "Chico Hamil·

ton Quintet", que assim afirma: "Que·

ro crer que o princípio básico do jazz

é a improvisação. Multo diferente, por·
.

tanto, de quando se tem de reinter·

pretar uma música escrita. O jazz é

inteiramente subjetivo e deve ser to·

cada de acôrdo com o que o artista

:sente no momento; isso é que o faz

um tipo de música ímpar e empolgan·

te."

No estilo New Orleans a caracteris·

tica básica e mar"ante é a improvisa.

ção coletiva dO$ três instrumentos aci·

l"Q8 citados: clarineta, trumpete e trom·

bane. O solo, que é expressão do indi·

vldualismo, e que muito impresiona e

s.grada, éra evitado no estilo New Oro

leans. Excepcionalmente, era usado

de maneira discreta e racional.

Or1eans.

IssO porque multas não admitem o

Ragime e o Blues como forma estio

listica de jazz. A temática dos Blues

que como já tivemos oportunidade de

ver. mantinha·se no plano vocal, uma

vez que os negros não tinham possibi·
lidades económicas para comprar ins­

trumentos musicais, e as ·irtl:prtJ1/isa·

ções iniciadas nas bandas de &agime
foram sedimentando, com o correr dos

anos, o verdadeiro jazz de New Oro

leans.
Esta cidade, que era o pOrto mais

importante da época, com seus inúme­

ros centros de divertimento,· tomou·se

famosa pelas casas de tolerância, pelos
cabarés de baixa classe, onde os vícios

imperaram tranquilamente.

Era, portanto, uma cidade de tex·

tura singular, onde as condições de vi­

da serviam de atração as populações
da bacia do Mississipi e muito mais

d'e uma imensa massa de músicos, que

Chegam de outros pontos do Sul, à pro·

cura de trabalho nos numerosos caba·

rés existentes.

Desta cidade, ficou na história do

jazz o bairro de Storyville, .onde as a­

presentações musicais se faziam con·

tinuadas. As noites e os dias não pa· E' verdadeiramente fmpressionan·

reciam existir para aqueles gosadores te, e muito mais diflcil do que se pen0

de New Orleans, que se embebedavam sa, a improvisação coletiva polifOnica,

com a alegria do fim do século passa· onde os músicos, possuidores de quali·

do.
dades notas geniais, vão desenvolven·

Conheço muita gente bôa que gos· do a linha melódica, com variações in·

'taria de ter passado por lá; algumas dlviduais da temática, provocando con·

noitadas! Terminariam me,smo sem tra·melodias e conseguindO o efeito da

i::dOro�s:�C�g::���t;;=:.: ,\ete�::iaru:��:o:il=ia uma grava·

mesmo aumentando a população de. ç10, velha ou nova, de jazz New Or·

croou10 que os francêses Já deixaram! leans, e procure receber o que está

Os nomens de cOr e dlvtdiam em sendo transmitindo os executantes I!tm

duas categorias: os creoulos, descenden· verdadeiro transe. tocando muito mais

tes dos fruncêses. como disse acima. para si do que pllra u �I'ande público,

Q,�e: !'e�1iam na 'Cidjde_ Baixa, � .os ne ;xt���êni������a�!�ll,a�!l�,"i;,�:��.eSlfl
WHS!I

!-!!!l�lllil(�;,!'l-'-iii.. ";;W!!!l.C;'!"�.":;;:��.,U'!i:i"�C'l'��,:l"i::='....L'�=i.�!,�I,:"I�t,..,,,,..'===,,:,,===_""_��

O armazenamento de

sangue humano congelado
para uso em transfusões

por períodOS de até qua­

tr,:> anos pode-á se tornar

'uma passlb!lidarle ·prátlca
mesmo para pequenas
Hosottais. O método é

acrescentar e depois re­

mover um nroduto químt­
co preserva-dor. li:sse pro­
c'_'s:J retatívamente )SIm­
ples e !)JUCO díspendíoac
foi desenvolvido pelo Dr.

Charles E. Huggfns da Es­

e-ra de Medicina de ner-

verd e do Hospital Geral

de Massachusetts. J1:le db;­

se que antes de ser conge­
lado o sangue é misturado

com um composta de en­

xofre que protege as fra­

gls células vermelhas do

sangue. O dr. Huggins In­

ventou um método po ra

remover o composto depois
que o sangue é d.esccnge­
lado. Os atuais métodos de
armazenamento tornam o

sangue Impróprio para uso

em transfusões depois ele
três- semanas. Os métodos

para armazenamento por
um período mais longo
são multo cOl1\pllcados e

dispendiosas pa:a uso ge­
raI.

COBERTA DE

PLASTICO .MANTÊM
.••ANITA!UQs Os
TERMOMETROS

Uma coberta de plástico
para evitar que Os termo­

metL"os kansmltajm infec­

çties da bôca de um pacien
te a outro foi desenvolvi­

da nos E...,tados Unidos. O
tennometro é colocado na

coberta que é então colo­

cada na boca do paciente.
Após ser u:;ada uma vez,
ela é jogada fora e o ter-

.

mometro é colocado nou­

tra coberta pa:a o prôxl­
mo- paciente. O tempo pa­
ra tirar a temperatura é
o mesmo que sem a cober­
ta. Essas capas de plásti­
co. que são mantidas es­

tereis em pacotes plásticos
toram aperfeiçoadas :por
dr. J.• L. Brause, um den­

tista, e Walter W. Burns

Sr., um ex oficial do exér­
cito.

ATUALIDADES
CIENTIFICAS
MAQUINA DE ESCREVER E­

LETRICA E PORTATIL FUN­

CIONA COM BATERIA RE-

CARREGAVEL

Uma mâquina de CSCrev(>t

'IUe pode ser (sci!mante 'trans­
portada em vlagf!ns e que tam­

bêm tem a. vantagem de fun_

ciOnamento fácil e bon$ reaultR

dfls de Uma máquina elétricll

foi fabricada nos E�tadoa Uni_

dos. Pel!u só.12 quloB e fur._

eionll com uma baterl" do I.!I­

mllnnO de dUaa pilb.w de lan_

teTnn f"rnecendo energia pan,

10 buras II .. Operação. A miqbl
nR também tJ'nbalha <:om cOr­

ronte el�trico. QuanC!o 1111'0(111,
h"terift recftn'ega auto",u-

o IBAD e
O mAD tem sídc acu;;ai:lo de fom�ntar

a corlupção ejettcral. Na realidade, o

IBAD não interveio nas eleições de 1962

ou em quaisquer outras eleições.

Tem stdc confundido o mAD, Por uns

deliberadamente e por outros Inocente­

menle. com uma segunda. entidade dis­

tinta, a Ação Democrática Popu.az _

tADEP.

as ELEIÇOES
.
fechar- o IBAD e a ADEP antes que che­

gasse a qualquer conclusão a C. P. I. in­

cumbida de investigá-las. É uma bofe­

tada no Congresso, mais uma parte es­

aencíet ela campanha organizada para

desmoralIzar perante o P:;lVO os verdadei­

ros representantes do Povo.

A ligação p:lnclpa! que se pode esta­

belecer entre IBAD e ADEP reside no fa­

to de qu�para ambas os recursos ne­

cessérícs '80 seu funcionamento foram

levantados por mim, de firmas e pes­
soas breenetras.

No entanto, não houve corrupção, cor­

ruptores cu corrompidos nOS processos

de auxillo eienorer prestado pela ADEP

a candidatos decentes. Foi tudo feito ês

claras- sem dissimulações. mediante pu­
blicidade cuja finalidade era ser vista ou

ouvida pelo povo.

Nunca houve nada que se assemelhas­
se remotamente a '"c()rupçao eleitoral"

nas -atividades da ADEP.

Pelas tnteressadcs. pelos inimigos da

d€mocracia no Brasil, tem sído feito 'um
esfórço no sentido de dar um aspecto de
alandest.nldade aOS trabalhos da ADEP.
Para. de_PGr perame a Comissão Parla­
mentar de Inquérito sõbre o lBAD e a

ADEP. veio do Recife, no avião do Pre­
s.uente da RepÚblica, o governador co­

munista Miguel Arrais sobraçando ma­

las que conteriam documentos e "pro­
vas" importantes. O que ficou constata­

do do exame dêsse abundante mate­
rial? Que a ADEP fornecera apoio pu­
bllcitár.o a diversos candidatos democrá­
ticos em Pernambuco.

Foi exatamente para Isso que se for­
mou a ADEP.

Ninguem, p.erenueu JI:.l.IURIS criar ",,­

greuu eiu �u.!lJ (la assunco. A iUJ.t!.P r,»

e-eacereciua. preencnenuc tocas as exc­

genesas ieKa,,,', para encamínnar auxt-

110:> pubucnar.os as campennas de ean­

u.cacos uemocréuccs a cargos ereuvos

-, no preito (te UI6:l. assa sua missão tal

are anunciada petos jornais.

Não há nenhum crime nisso. Não

eonstitul "cor�upção ele.toral" fornece­

rem-se os mei.os ,para que candidatos

compareçam à televisão .ou ao rádio, pa­
ra que disponham de faixas e cartazes

de propaganda eleitoral ou para que se

utilizem de veiculas e equipamento so­

noro para disseminar a notícia de" sua

candidatura_

•

'eTA1>iP toram ��ados. indistinta­
mente, candidatos de todos os partidos.
inclU5lve do PTB, apenas Pol'que eram

antltotalltárlos, honestos. trabalhadores

e reformistas. Nenhum compromisso
lhes foi solicitado ou sugerido �e pu­

desse ser Inte{1pretado. mesmo pelos ini­

migos mais ferozes da ADEP, como cons­

tituindo IJ mais vago indício de corrup­

ção eleitoral. Desejava.-se, somente, que

mantivessem a Sua posição democrática,
firmada em anos de vida publica.

Entre tôdas as testemunhas que com­

pareceram perante a C. P. I. - e algu­
mas lá foram para manifestar a sua hos­

tilidade à ADEP - NENHUMA sequer

indicou que o apoio da ADEP fôra con­
,

cedido a .alguém em troca de qualquer
coisa.

Onde. então, a corrupção ,eleitoral?

No entanto. a ADEP r- juntamente
com o lBAD que nada tlvera a ver com

as eleições - foi fechada por Uol decre­

to presidencial no qual se alegava espe­
cificamente contra. ela que teria' prati­
cado a corrupção eleitoral.

ES'Sa alegação, sem provas de qualquer
espéCie, constitui uma gravissima amea­

ça à Nação, Independentemente do que
possa acontecer à ADEP.

Se a ADEP tal um agente corruptor,
então Indiscutivelmente alguém foi cor­

rompido. Quem pode ser considerado co­

mo tal'1 Evident:.emente, aquêll!li mem­

bros do Congresso que receberam apolo
publicitário da ADEP: alguns dos ho­

mens m'als respeitáveis da Nação, os que

constituem uma barreira às pretensões
do atual Presidente da República 'de au­

mentar ainda mais os seus podêres.

Ninguém no B:asil desconhece que há
multo tempo se desencadeia sôbre o

Congresso uma campanha de descrédito

e desprestigIo. Para o último Congresso,
alegava-se que Já não reyrl!lientava nin­

guém pois havia sido eleito multas ano�

antes. Para o nôvo Congresso, que não

poderia estar. sujeito a essa acusação,
prepara-se a pecha de eleito através de

proCessos corruptlvoS.

No entanto, houve corrupção por par­

te do Governo no seu apolo a outro-'i
candidatos de um tipo diferente daquê­
Ies que foram auxiliados pela ADEP nas

mesmas eleições. Foram empregados di­

nheiros públlc().'!. pagos pelo povo brasl­
Ietro para outras f.nalídades, nessas

campanhas. Foram enviadas ambulân­

cias do Ministério da Saúde para ajudar
a eleição do sr. Miguel Arrais em Per­

nambuco. Foram concedidos empregos

públicos a quem pudesse- influenciar a

votação. Fcram expedidas ordens pela
Govêrno Federal para que emissoras de

tetev'são concedessem tempo, gratuita­
mente. ao sr. Leonel Br1zola.

IA. conclusão lógica· será a cassação dos

mandalDS de todos os deputados e sena­

dores "corruptos" (isto é. os homens
mais hOD!ados do Bras1ll e a sobrevi­

vência de wn Cohgresso espurlo cuja
única função será ratificar todos Of; �tos
do Executivo suberano e emprestar res­

peitabilidade à dItadura que estará Im­

plantada.

Esta é a verdadeira corrupcêo.

Fui para combatê-la, foi para diminuir

o seu inevitável Impacto IHS eleições,

que se criou a ADE.P, numa ação lícita e

patriótica de defesa da democracia vi­

sivelmente ameaçada.

PoSSo estimar que tõdas as verbas con­

tribuídas cor brasileiros oatnotas ii.

ADEP. par; o apoio publlcitár.o a 250

candidatos a deputado federal- a 450

eandídatos a deputado estadual e ainda

a candidatos a senad:Jr e governado: -

em t::do o Bras.! - não chegaram a duas

vêees a Importância gasta por um único

candidato a deputada federal na Guana­

bara, o sr. Leonel Brizola. Posso estimar

que tôdas as ve: bas da ADEP para todo

o Brasil não atingiram sequer à Impor­

tância gasta por um único candidato a

governador em Pernambuco. o Sr. MI­

guel Arrais.

Vejamos êsses dois casos.

Na Guanabara, causaram espanto as

"imensas quantias derramadas na cam­

panha do sr. Leonel Brizola. Chegaram
à conclusão os Interessados d.e que se de­

via alguma explicação ao Povo. Então

surgiu .a figura curiosa de um ant:gfl
batedor de cartei:as. o sr. Santos VahJis·

de origens mlster:osas e talvez nem se­

quer brasileiro. Disse êle mais ou menos

o seguinte: "Eu sou multo rico. sou um

grande capitalista. Simpatizo com o sr.

Leonel Brlzola. Portanto financ:o a sua

campanha. E ninguém tem nada.a ver

com isso".

No entanto, �a .AOEP, que é acusadh de
ter feito a mesma coisa em .escala infi­

nitamente menor em relação- a outros

candidattls. foi fechada por "corrupção
eleitoral". O sr. Santos VahJis priva da

intimidade do Presidente da República.

Em Pernambuco. houve o mesmo es­

panto com o dinheiro gasto na campa­

nha do sr. Miguel Arrais, que foi sufi­

ciente até para fundar um jornal diário
funcionando sem anúncios. Lá também

foi fornecida. uma explicação. Surgiu o

sr. José·Ermírio de Morais e disse malS

ou menos o seg\Únt.e: "Eu sou muito ri·

co, sou um grande capitalista'; Simpatizo
com o sr. Miguel !Arrais. Portanto finan­

cio a sua campanha. E ninguém tem na­

da a ver com isso".

No entanto, a ADEP foi fechada. E' o
sr. José Ermírio de Morais priva da In­

timidade do Presidente da República.

Daí Pode-se concluir que nos olhOs do

Presidente da Re.l)úbllca, que mandou

fechar a ADEP· a diferença entre cor­

rupção eleitoral e honestidade eleitoral

resIde únicamente na escôlha de candi­

datos que se faz. O apolo de capitalistas
é lícito quando prestado a esquerdlzantes

como o sr. Leonel Brizola ou a comunis­

tas como o sr. Miguel Arrais. J!: !licito

quando pres�ado a democratas honrados.

E dai pode-se concluir que, na campa- J

nha contra IBAD e ADEP, está sen{Jo
posto em prática um processo comutl�sta

que assim foi descrito pela escritora Su­

zanne Labln:

"Tarefa Importante da propaganda !';o­

vlétlca não é, a:s:enas, a de envolver OS

crédulos. J!: também a de utilizar o esfôr­

ço daqueles que têm conscléncla nítida

do perigo e o denunciam com ardor. Con­

tra êsses, desencadeiam-se campanha,;

que não têm limite· nem em intensidade

nem em ignominla. Procura-se fazer dê­

les pessoa::; pesteadas e criar na opinião

publica verdadeiros reflexos condiciona­

dos. para que ao seu nome Instintiva­

mente ,;e as"ocíem a pr('v(';fçâó� t

1",,11: "� .. r,,,,,,,,,'cjC .. ,,I,, IVAN HASSLOCHGRNão pode dl'ixill" fie ser signiflcaUvo o

,ato \"!êsse me.�mo Execlilivo mandando
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48 ANOS DE LA8UTA CONSTANTE EM

PROL DE SANTA CATARINA NO

SETOR DO; ESPORTES

PEDRO PAULO MACHADO

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGE; r GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLABORADORIES
.- RUI LOBO - MILTON F. A'VILA -

ORILDO LISBOA - MARIO INACIO
COELHO -r-: MANGONA

ndo no A V A I'. o F I G U E I R E N S E
t,a amistosamente o S Â O PAU L O

Pe

DIU m]virnento para reorganizar oJoquei Clube
ganhou destaque, que ho� ou-rss Est�d.:ls. no toma- ruarem parte nas reuniões Battlstotí. Franoísco Grilo, berto Guerreiro da Fonseca
je é lembr-ado pelos aman- rem conhecimento do mo- em nosso prado. dr. Samuel Fonseca, Mi- Acácia Melo, Irineu Bar-
te, do e: porte dos jóqueis. virr:ento, em nossa capital. Lançamos daqui um ore-

.

guel Daux, Jorge Daux nhausen. oelso Ramos Fi-
s ioe-ee inclusive que di- manrestaram desejos de (b de alerta aos despertas- João Salum, M!lton Fett. lho, João Demaria cevanea

\',erSDS Jóqueis Clubes de enviarem .ammnís para to tas Elia.> José Elias t.u:e Esmernlclo ceseetan- GH- zi,·,A�tõnio Gnm"e.g de AI�

meida. Alfredo coerem dr.

Es.b ç�-
Um grupo de desportis­

tas de Flor anõp-ns. e JJ.o

vtvemente .nteressadcs em,

reorg in.earern o Jóquei
Clube de Santa Catarina,
que desde 19JB se oncon-

;�:}���::�::;�i,' ;��::': ai b1r�:·-·-Probliiii·ã-·p�ra· n "O�rby" de dumin)l
tístas pois a tdéta da ro.ir- S.abiio qul:' desde já as dlTl:'� certame rO;'glonal, mnrCado pa- t .. se nenhuma deseja Virgílio cttmento cheirarão ti. um ac"T_

gnnlzaçâo IIn Jóquei Clu�
tOrulS doa clubes Avaí e 1-1- Tn a tarde do pródmo dÓln;n_ Jorge. O Ava; aceita Ylrgílio do, é mala provável que apite

be não é de h.J" quo
çguclrcnse estão preocupadas 1:"0 em nossa capital. Jorge mas .mo qUer Josll Caf_ O ruatch ('nlrc avalanOl! e "l-

Ia. com a indicação . do apltad"r lo� BO;'zcrr�. "I_n"l:"r08 um apltador do In_

Newton D'Avila e' outros,

para que se unem ao mo­

vnnento- faz\"!ndo renascer

em nossa capital IJ Juqueí
Clube de Santa Catarina.
Do apoio de todos de�nde
o sucesso da reorganizaçã")
da entidade turnsuce.

:.. '''I.·''
tellor do Eoõtado nll mesmO <!e

As equipes do Figueirense, que no pró.
ximo domingo têm compromisso dos mais
sérios, de vez que enfrentarão as do Aavaí, qe
lideram os certames de juvenis e profissio­
nais realizarão, na noite de hoje, dois jôgos
com os conjuntos do São Paulo, que ainda
domingo goleou ao Atléticopor 6 x O nos [u­
venís empatando nos profissionais por dois
tentos

Tratando-se de jogos amistosos, nos

quais o alvipreto testará as suas possibilida­
des de sucesso para o prélio com o Aval de­
verá o .estádio da rua Bocaiuva apanhar um
bom público na noite de hoje.Desta feita. p-d-rá ser para dirigir <! encontro en�re O Fil:"uelrense ucelta J<l�é

concretizado o sonh) de SllaS eSqUadras, ,·álldas pelo Carl08 Hezcrr!l, mas em h!pó- Cun'o aS duas equipe.. dirj� outro EyladO.

:�;:�:J;�:i::�:;;�� Fr�mefedor o enteio Inic-ia-Id-aR-od-ad-aentre Po�tal e J�,�andaréum das ex-erss.dentcs (lo Marca a tabela dQ oarn- cs maiores rivais do nosso dois pnmetros pôstos. yerá ser dlsputa do na tar- cerne e,-;tão a demonstrar 3 posto em bene I,CIO 1, � cO�Jun�o �'I.lel1t:td.\: Pllr

Jóquet Clube. não detxe de pecnat., da cidade do.a jo� soccer'- avaí e Flguelren- O outro enccntc o da ro- de de sábado. suas ultimas "performan- Paula Ramos. O Postal, por Brauho Snvetrn e sébado

ppa;i�c%�r�� ..'!l�l(�::��t�� ::s qa��:n!:�ã s::�::�aon(�; ;1: �� ��fI���o :�up:�e�� �::f�c,;�:���:n�;;�. :�:= 'rrata-ee de Wl1 enccu- �:��rO�:�:r��=�r�:/����� :��al��:�' t�ve91�n�e���a pn�� ���vCi�;:il�auaCO�;�'il��Jl: a .<;U<t

gestão que (l Jr quu Clube tarde de dcmlngo, de vez tI'O que multo promete, es� pe. Seu empate com o FI- to do Avai que teve que Um bom c-nccmro que o

___ �_e estarão frente a fr,ente

NA PRELIMINP�R DE DOMiNGO A tando como estão Tamàn- ��:i�e�ê�C; c��:�;��ia��� ���o�:�errq�e�\�:d;e�1:�(tp��;� i�II��:Cl)d:�à(JO(�:i�'n�er�:�'a�i�
Aéro Ilrbo de Santa Catarina ��:��l�SP��\\��;�:l;u��r��� no a afastar o Postal do vencibilidade. Está tinindo

rONVOf'AC1-0
DECISÃO DA LIDERANÇA - --.----'-

---

I. DOS JUVENIS "'OS MARIDÕES" CONVIDADOS PARA Entre os paulistas. o futebol. o
JOGAR EM ITA IAí E S. JOÃO BATISTA basquete. a luta livre e o futebol de
.\ equipe de ·"Os �Iar.idoe�" mi'd;cos de n"�'" Capital " 011

;:::ecu�:.::,rrm"iio�O�et::::: !�::::s f:r:'n�l:d�:g:�;umu:rlr�:,� Salão são os esportes mais
::lIv,�rlu;:S�: ��j!e ::�::: ::d:�:

elementos de nO&�a �,,� apreciados
jogadores se encOntrat:em ";a_

jilndo p('lo Interlor do Eslallo

Assim sendo o nôvo Clube

'1ue dO;'lIponta na cidade sbm"n

te ,'oltam a preliar na seman:!.

seguinte, devendo enfre!1tar
I,ela ordem Reitoria F.C., é;­

qulpc formada por funclonâ-

Mertens CorrIdas de cavalos
Corridas de aubll1óveis

10 Tesoureir� _ SaJvato Nataç:b
Vieira Volibnl

20 Tesoureiro _ Adernar Beisebol

Alve� NENHUMA
Diretor de Galpã.:l _ Eu� Tênis

gêniO Dutra Tênls de mesa ou Ping-
Diretor de Reg'ltlls _ Pongue

Man::.el Silveira Atletislllo
Dlreoor Material FliUtu- Bocha ...

ante - Ernani Pereira Ca.ça .e pesca
Departam.ento Médico _ Briga de galo

FIemo
Malha�
Fislea.
Qin:.'hl!c:1
Hipismu
Outros

De ordem do Sr. Presídente, convoco todo; os SÓCiOS
para uma Assembléia Geral, a ter lugar na Federação Ca.
tar.nense de Fut.ebol dia 20 às 20 horas, para tratar da
seguinte ordem do dia:

1) Eleição da Nova 'Diretoria para o biênio 64/65
2) Prestação de contas da diretoria

CLOVIS B. FERRARO - Diretor Secretário
15-9

Além· de A .."i e Figul'iren�<:,
jog"tem' uma !....ande cartil-la

na tarde dI' d<ln,'nl!"o, a prcll�
minar entre aS dual! esqUlldr.as
também promete grande mo­

';mentação .. COlIstltulndo.HI:

mesmo num Jl"o.to�o apcrltl"'o
p8raoalorCedor('9rla8dlla!lC9
quadras. O Avni é atualmente

o seu líder com 3 ponto, perdi
dos vIndo a lI�g\llr o Flguelrcn

Se COm I P.P.

passará
de líder para �'Iee lider, enquan
tO o Figueirense ficarã numa

cômoda pOfliçào

Caso contrário, o A"ai pode­
rá assegurar por antecipação o

tftulo máxImo da cida<fe, pois
ficará distauciadotres pontos
do seu mais sériO per�(,o:"id(lr

Êste ser .. o roleirO de lo!:"os

qUe cUmj,rir;i "OS )IAItIDOES
devendo a seJfuir excurslol1:lr

a Itajai c Silo Joiio Bati�t:t,
onde 50;' a),resentar;i para u

públicO lOCai, aceitando COn_

"Ite qUe lhes foram dirigld"s

--------

A fôrça do Futebol europeu-
S�gundo �e noticin no ':'50: três quintos de todos

Rio, a FIFA vem de Infor� OS ju'zes ua Eurouu estão
mar que exiat·em. dentrQ concentrad,1s elll três pai·
da Eur-opa, 110.249 clubG'.;; �es. Existem ao todo ., ..

inscritos com nad9 menos 154.469 árbit·ros e os três
de 8 milhões. 221 mil e países que as abrigam são
692 J.')�adores integrando a Rús�la, com, 42 mil, a A-
296.726 equ!des. Quanto aos lemanha Ocid.ental,
juízes. o num.e!o dêles 30.193 e a Inglaterra.
tambem ê Impr�sslonante: 20 mil.
296.726 equipes. Quanto aos

no� daquela enlldlutc: F::�PH:t_ por d"Hp"rti�t�� da� "na� �ida

dtRPO F.C'. (IUnd�o f()tmndó pnr dl'�,
,

PROGRAMA DO MÊS'
DIA l'I i).l!; i:>.t.: 1".1:.. , LüRO, MAIS UMA PRO�J.OÇAO DO

DEPARTAMENTO "'ORTIVO DO VETFRANO _

C E L S O APH.ESENTARA "UMA CASA PORTUGUESA"
EM PROL DA CONSl'RnçAO DA NOVA SÉDE, CoM A
ORQUESTRA DE CASTELAN E ·A CANTORA HELEN.'\
MARTINS.

RESERVA DF r.fF.f;AS NA f.:ECRETARIA 00 CLtrBE.

A DIRETORIA DO C. N. MARTlNELLI
Senhor Red�tor E�porti- va Direto:ia que dirigira

,cs destinos dê'\te Clube, no

periodo de 31 de Julho de
1963 a 31 de Julho de 1964·

que ass:m flc':lu constitui­
da:

E'-nos grato comunicar que
em 31 de Agqsto foi sole�

nemente empc-:.;sada a no-

NOS TEMOS
�

APE(A NI

Pr�idente de Honra _

Dr. Renato Ramos da S!l�
va e Luiz Osrar de Carva·
lhotão brasileiro

quanto Brasília!
Pre"id·<>nte - OwaldiJ'

Luiz Vle!ra

10 Vic"'-Pre:;identc
Narb'll VilelJa

20 Vice�Presidente - Fe

lix Zaguini

de que você precisa!
3° Vice�pre:;ldcnle

Luiz Manganelll Orofino
Secretário Gl'l"al - l,au-

1'0 S:mcini

Na qualidade de revendedores auto­

rizados, podemos resolver seu pro·
blema sem demoro. Em nosso estoque
locê encontrará • com certeza • a

peça ou o acessório que procuro, o

preço oe tabelo, genuínos, testados
em laboratório, garanlidos pelo mar­

co IH. E, no coso de qualquer con­

sulta sôbre o seu lnternational, tere·

mos o máximo prazer em atendê-Ic..

10 Secretário - JObel

Silva Furtado

2° Sccretnrio Artur

Representante IÕI nesta cidade

G. SOCAS S/A
COMERCIO E

REPRESENTAÇOES
rLlLVIO ADUCCI 721 -

ESTREITO·

Na sua apreciada seção
«ranete Acerte". do aor­

nal !In..; socrts. escreve

G. R, S.:

O Instlt.uto Gallup do

arasu. está rezenoo em

São Paulo uma curiosa

pesqu:.,a sôbrc a lenàên�

c!a do·· paull:;tas em \"olll�

ção à \J.llitlca e aos e!"1:�r�

teso P'9:a começar, o fute�

bOi ganhou disnarado da

política na preferência dos

votantes. atingindo media

impre.islonante. Em PSI)Dr�

Futebol

Basquetebol
Futebol de Salão
Luta-Livre
Bo""
C!clismo
Corridas de Cavalo
Corridas de autn

Nataçân
Voleibol
Beisebol

Nephuma
Tênis
Tênis de mesa ou Ping­
Pongue

Atlctlsnt()
Bocha:;
Caças e oesca

En1re �s 18 a 25. 26 ti 30

Futebol
Basquetcbol
Futebol de Salão
Luta�Livl"c
Boxe
Cicl!."mo

!

te, o futebol figurou em

primeiro lugar com 11m to­
tal d» :!6�; �e'f'.I·d') C\..., b1 �

quetebnl- rutebc 1 de salão.
tuta-tívre. etc. O impre.<:sio
nante C que o auéusmc só
entrou cm antopenúttrmo
lugar. o que vem demous­
irar ()U'�. tambem lá. fi Pl)�
V� gost .. mais de.; ji go" Co

letive:;. Em resum")· () qua­
dro de opiniões apr.e�entn
as seguln1('s tendências

g.erab:

Todo!> Homens Mulher'S

30"" 53" .. 20�u
S' 12"" 5".

12C, 3"" I"

16', IS" 16'

9n� 16" ,I",

3;', 4"'� 2';

3' 3"" 2",

5'. 5p·, 3'"

16"" 15'.� 18"·,

5';'� 4':c 6',

2"" 2"" 2"·,

46'1" 29"" 58""

2"" 2"; 3""

I �; 2"" 1""

1"" 3"" 1'.
1'1

1"" 3�\

31 051 e al�m (le51 an�S:

Ano": Anos Anos AnOS

0, "} 0"

40 " 35 '31
13 " B

'2

15 20 16 lO
13 la

3

26 I. 14 10
12 4

37 44 47 52
3 2 1
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podem ser

qualquer momento
gênctn )lll'ta atenuar os ;fl'flVCS atendendo OIHmm chegandO uo Param'i )l!'Q
prejuízos. Cent(!Ilas de mê<1ícos ')uant!dade redelltell_ de vürtos pontos do
e t'nferlllejros e�!ão ,ngind� ."':5 dt> alimentos e remédios con-, )I"í8. Também do exterior, eho

(Udo Wanghenhein)

A PESCA NO LITORAL
CATARINENSE

ma. ,

Há; atualmente, generali­
zada corrente de idéias

que, talvez sem ter anali­

sado devidamente o pro­

blema, considera a defi­

ciência como sendo de mer­

cado, e cita como respon­
sáveis pela mesma, os in­

termediários ou "pombei-
normillidilde ,

'o,"
..

Analize-se o intermedm-
SAIGON_, 11 (DE) - Es-

rio, onipresente nas transa-
tão funClOnando nor�al- çÕ€s comerciais e malquis­
mente as escolas do Vlet-

to por tradição: existem Vai ser construida a 2'. bnca para os serviços de

���md����da�ue ::;m���� dois tipos distintos, o pe· �o�u�o�epa�:a�:��o P�:���: ��Ve�!i:�nt�rai:a co�:��!�.de dois dias, em consequên· ��:��: :o�p�:anct;� p�o��� . de Florianópolis. Para tan- nuação da Avenida Mauro

�! ��:iS����� ��o��í:i.m::; tor pequenas e médias ��l f��áO�:�z�; ���;��:��
r �:�C:�rae v::::�;:se);:�::�ll1edida de precaução, uni- ��:�:�:,e�ran��or��a!q��:. cia pública, no próximo tres. A finalidade maior é

dades do Exército cOl1li-
tribui ou vende em bancas, dia 19, em sua sede, no Es- proporcionar rapido escoa­

nuam patrulllando as ruaS
no varejo; sujeita.se a via- tado da Guanabara. à Pra! menta as aguas de precipi­de Saigon
gens inúteis, deterioração, ça Pio X, 78 - 4' andar. tação coletadas pela Aveni­

concorrência, e às vêzes a O projeto é de autoria da Mauro Ramos, evitando

tabelamentos. O grande: do Departamento Autôno- os alagamentos que ocor-

Compra do produtor gran- Z;:�:; :s(;��h��asa�:n6: �:Cã�a ;ta�:,na p��moc����des quantidades, de deter-

minadas qualidades, e trans- tarina. A grandiosa reali- das gmndes chuvas. Virá

porta a salgas, grandes cen· zação, prevista em três contribuir, por igual. para

tros, e exporta; sujeita-se etapas, importara num d1s, melhor urbanização do Lar·

ao mesmo que o pequeno. pêndio de verba da ordem go 13 de Maio.

Écombatido, tenta·se eli- de 1 bilhão e meio de cru, São obras do Plano Trie·

miná-lo; quem comprará :ei;�:�aS�:f1:��o���:i.d�::e�· _���i: ����'SKr���o :���:
����:�:s q��n����:s ac: mos informar, aind�, que o quando Chefe do Distrito

tação? quem distribuirá pe- D.N.O.�. promovera, tam- de Santa Catarina, e auto-

10 interior e pelos subur--,bém dm 19, em �ua. sed_e rizadas pelo Diretor-Geral,
bios? quem fornecerá às central, a concorrenCIa pu- engenheiro Geraldo Reis.

salgas e centros afastados

do litoral? quem compra­

rá o excesso de produção?
Ficam as perguntas, e fi­

ca um apêlo a um estudo

o Estado de Santa Cata­

rina tem todos seus 5.650

km de orla marítima criva­

dos de pequenas colônias. de

pescadores, que ja .em 1959

abrigavam um total de

10.249 'profissionais regis­
trados, número que corres-

• pondia entre a 5% do total

nacional, e ao 7° lugar em

relação às outras unidades

da federação.

JK 65
BRASfLIA, 11 (OE) - O

.presidente Juscelino Kubi

tschek estará hoje em Bra­

sliia afim de apresentar
sua plataforma eleitoral à

Presidência da República,
perante a convenção regio­
nal do PSD. Informa-se que
o Senador por Goiás, frisa­
rá especialmente, d�s pon­
tos em seu programa de

metas: Agricultura' e Edu­

caça?

lstudeníes
vão a Cuba

SÃO PAULO, 11 (OE) -

50 estudantes paulistas em­

barcam boje em Santos
com destino a Cuba. Toma­

rão parte nos trabalhos do

1" Congresso Internacional
de Arquitetura, sob o patro­
clnio da UNESCO. O Arqui-
teto Oscar Niemayer,
parte da comitiva.

SAIGON volta a·

fITIj'etnriô ...
'(contd"ü"p"gina)
Orador - Teodoro Ro­

gério Vabl

CONSELHO FISCAL

Heribed:J. Schmidt, Alci­
des Elpo, Ranulfo A. Neves,
Josê l:lias c Osvaldo P.

Machado
Esperando ue Vv. Ss. in­

teiro anoio e estímulo à

ernposs�da. ,apresentamo:>
:protestos de real ,estima e

distillta c,ons' cleração.
Atenciosamente
Jobel Furtado. 1° Secre­

hirio

Encontram-se destas

lõnías nos mais variados

níveis econômicos; da mais

progressista à mais deca­

dente, e é desta última que

rquí se procurará tratar.

Uma rápida análise da

pesca, mostra que esta ati­

vidade extrativa requer,

para' que seja econômica e

supra as necessidades de

quem a exerce, a concorrên­

cia de três ratõrcs funda­
mentais: Recursos -naturais

suficientes, métodos ade­

quados, e, mercado consu­

midor constante. Os recur­

sos naturais, isto é, o pes­

cado, devem ser em quan­

tidade, compensadores; os

métodos empregados de­

vem ser adequados ao meio

e ao fim a que se destinam;
o mercado consumidor de­

ve estar em conctcões de

absorver tôda a produção,
sem grande variações de

preço.

Pede-se portanto concluir

que, se uma colônia de pest
cadores é muito pobre ou

mesmo decadente, deve-se
isto à 'deficiência de um
dos ratõrés acíma mencio­

nados. Se esta deficiência
se verificar nos recursos

naturais, só há duas solu­
ções: abandono da profís­
são ou abandono do lugar;
se se verificar nos métodos

ou no mercado consumi­

dor, estudos e financia­

mentos resolvem o proble-

fará

mais minucioso.

publicidade
• 1.· em Ita. Catarina

SISTEMA DE

LUBRIFICAÇÃO
PARA VEíCULOS
p�SPAÇIAIS

Um s'�te� d� lubrifi­

cação sem graxa permiti­
rá que máquinas funcio­
nem no vacuo ultra eleva­
do e a tem-.er-aturs.s ex­

tremas do espaço exterior.
No ambiente espacial, as

..peças moveis das màqut­
nas comuns se tornariam
i�operativals ou "a-ngela­
riam" em questão (te. se­

guridns. A tubnücacão no

Inovo sistema, ocsenvorv-.
do peles Lab.jratóctos de

Pesquisas Westinr-house ê

obtida fabricando as pe­
ças de rolarnentcs e en­

grenagem com um mate­

rial que é um lubrifcante
em si. Dá um-r camada fi­

na e seca entra as super­
fícles metálicas. O lubrifi­
cante s'stema 'é tungs-
tento ccnttda em

mtnu-cui.,s e micrcscopl­
CDS bolsos numa matriz de

p-ata oe ccbre. êste Iubrt­
f:cante.;,.s,1\d<).T .tesnsêeee-se­
continuamente para a su­

perfíclE.' metálica. Para au­

sutcr na formacão de n­
me rubrtrícadcr. as un atr..­
ses de metal também con­

tém pequenas quanü.taee
de -um material plástico
eesísteme O .sistema .':-8-

râ Instalado em' câmaras
espeea.ís onde c., veículos
e foguetes são testados
s'Jb condici'\·es sÍlnu!9.ndo
as do ambiente ,e":;;acial.

"OLHO" FOTOGRÁ­
FICO FOCAL�:-;.'!.
CÂMARA 'DE TV
EM FOGUETES

Espaço
Um novo !lrotO:í!_)o õa

s.sema fcto-rráfico uünsa

um -orno- auto.r.àtíco que
se fixa nas descargas de

um l03ue!e que es.á su­

l-inde, foi usado em maio

úrt.mo p z ru tetev.sícnar e

filmar a. -atda do A3tro­
nauta occper. Antes do

lançamento, cêma.as de

TV e de cinema rcr am fo­

calizadas no foguete que
levava o veiculo espacial.
Quando os motores do ro­
guete foram ligados, o .s1s­
tema f')tà�ráficC", desen­

vr.rv'c;o jieta Companh'a
Dougle= e Admirar "reco­

nheceram" a "assinatura
etetrõrcce'' ou mapca de

Identtneacão (.!:t desca-ga
O sistema segu.u então a

chama e. dessa
� maneira.

fez com que .as câmaras
ügatí a.s se f'ocabaassem no
rosuete. As imagens elo ve!
eute em mov'menta foram

seguidas o--r I-n-es C(� 30
crn:;If"d'e'2!ro' êút� cmm7ía-'i1e'
toíevsão transrrrttram as

tmagen, por cêrca de um

m'nuto a comecar 20 se­

gundos depois da saída.

PAGANDO
PELO

PROGRESSO

A teenotoeia ria tnõús­
trta ae:o"'perial necessita
enormes quant'as" de di­
nheiro. Ti!)iCO da inClú..,tria
é (I cayo de uma firm.a.·ae­
roesp'lçial que gastou 19
milhi;'es de dó1are'l ém ins

talaçf.es. Isto não inC']u!u
os ftmdJs da com:panhia

OPERAÇÃO 2.a GRANDE ADUTO!�A

CONFERENCIA NA SOCIEDADE
ORATÚRIA ESTREITENSE

A Sociedade Oratória Es

treitense, através seu De­

partamento de Relações
Públicas. tem ·a satisfação
de conv1.dar Os associados,
os estudantes e o pJVO .em

'ge:-al, para assistirem no

prõxlmo dia 15 {domingo)
às 9 horas, em sua sede

social - à Rua Fúlvio

Aducci, 453 ..:. a. conferên-:
eh que serâ de$envolvida
pelO Acadêmico de Fll 050·
fia pau!ino W.endrcsen,
-aôbr-ij Q rem� '·Imj�açã.O

é Colonização Alemã
-

em

Santa Catarina".

No desenvolv'mento do

seu vasto programa eultu­
ral, g;:;3ças aos esforços do

Departamento de Cultura,
a SOE não mede sacrifí�
cios, no sentido d.e apr'mO
rar mais oE! mais os cop,he­

. cimentos de todos aquêles
que a ela -se dirl..jam.
Olntando com um m��

Tiago Díníz, candidato do
PSD à Prefeitura daquela
cidade, conta com larga
sj'''''''')''�ia no seio de sua po­

pulação. O sr. Tiago Diniz
...:.", ...encía-se, por sua atua-

-----------------------------------------------ção na Câmara de Verea-

dores, aos votos maciços de

T
'"

seus conterrâneos. Nas id�s ...," t: n.
e vindas a FlorianópO!lS, 6 i\seus conta.tos com õrgã -is Uestaduais revelam o cída-

J

dão com o pensamento vol­
tado para os tnterêsses de

sua gente. Vai bem a can­

didatura do sr. Clement

Tiago Díníz, graças â sua

incontestável integração

j!."am contin�am!lnte dO]lativ"i
rettoe pOl' pataca "migo�.

usados em projetos de de­

sanvotvímentc e pesqu..

sas e propos.as de centre­
tos. Os 19 mtthôes for,l:
13 total d

lucros o-soe .rnoostos. E

1962 a firma ga tau apre­
xímaoamente 31 milh5e

de dólares para GS rnes-

r n., e em 1965 as de

serão 50 parcent
maí.. e'cvacas .

PoUita
Municipal

SANTO AMARO NA õRBI·
TA PESSEDISTA

Em Santo Amaro da Im-

peratriz, o sr. Clemente

santemerense.

ANKARA - Será .assi­

nado amanhã nesta capi­
ta]"""o tratado d.e associação
da Turqu .. a ao Mercado
Comul!1.

BRlASILIA - Pl.r falta

de númen ") 8en:(10 t!ans

feriu para hoje a .votação
dos dois novos :or::)jetns. O

que imtitue o sal�rio fa­

mília p"lra tedos �'.; traba-

lhad�r.es e o que con

C€de de 2 bilhões

de cruze:ros fiO Est�r!o do

Parana.

BRASILIA - .Em sua

sessão de hoje, o Senado
devel"á v.otar projeto oriun

do da Câmara que insti­
tue ;) salário familla para
Oi! trabalhadores.

RIO - O Ministro Jair
Dantas R"beiro transfe"iu

a v!agem que faria ao Rio

Grande do Norte hoje. O
titular da pasta da Guer­

ra, marcará o,ptra data pa­
ra visitar seu Estado Na­
tal.

BRASILIA - A Câma­
ra dos Deput::tc'.or.; .voltará
a se reunir em :ses"ã1 f'X­

tracrdinár'a ,esta manhã
'para continuar debatendo
.emenda c('nstltucional eJ.a­
borada pelo PTB.

RIO - Em solenidade
mucada :9al'3. a'!I 16'"'h'11'll.S
de bo!e (') Embaixador Bo-

a
CJií/1ílA!jJ/}S'Eí-AZ

o FÔRRO
MAIS

BARATO
QUE
EXISTE!

�WU:l �ll
DURATEX S.A. _ lnd. e Com. - Fãhrica: ,!undiai; l
Vendas: R. Libero BaderÓ,582 - a.-and. - S.P. - Caplal J.� ..

REPRESENTAN_TE NESTE

ESTADOt
,uANIZACAO PAULISTA DE Va,DAS

-

Oe�. weerrereo. 285, 2.··� 5/8_ CP 911_Pone:.4_fl'1.18
r degrama DURADEC.4. - CURITIBA _ p,

,

'�Ho
-

o empolgado

Io e queria,
" gorducho

c dono da fá-
3 b Ç()S orgu-

Helena Geeldner de Almeida esteve etc m

r,.e �_ ;: �"

t vívc
índircrca;e. O
urtca de p'tP&
teceo de • 3 t

Ernm três homens a integrar um

grupo. :J do meio, grandalhão, olhando
pelos ocutos de 'entes e aros grossos,
cabelos começando a pratear, debruça-
va-se sobre os outros dois de menor

estatura, um cal la de olhar cúpido e

sorriso cín:co, superior, e outro de
cara gJI"da, redOnda, escura de mula·
to.
O grandalhão falava primeiramente

com o pequ:mino careca dep:)Ís vira­
va-se para o mulato e dizia:

- ltle é gerente e dono da fábrica
de par:-el de ..

- aí não deu para en­

tender o nome, e prosseguiu elogiando

o,
vidas no g po,

chQ. Pelo .......

sitiva o gr n�'

tedos, a U�.:

n o desfê­

�o:sa de po­
a lZer. E

e 'amos

mediáÍ-io
lterlocu­

, industrial

na altura,

j" n::lo-1
do f1.m1,1"0, o'
mas b .. ··,to n

A curiosÍchde a- "'.va e devia
o amigo.

O mulato, impassível, não mostrou
a menor admimção. ,

'

O grandalhão não s.e conteve, vi­
rou-se para o pequenino outra vez e

indagou mais alguma\ coisa, voltando
triunfante à carga.

- A fábrica aqui do.. (fulano,
digamos que o nome não foi aprendido�
tem SGO.ooO - novamente, escapou
nos a desigr-ação.

O """ndalhãn arquejava esperando
a reação, o mulato, nada. Não fica­
mos sabendo que eram os tais 800.00,
talvez metl"f's qUi:'.drados ou quem sa­

be operários, fOlhas de papel ou mes­

mo pul�afl. AI"_Ir1a Coisa de muito im­
portt!nte havia de ser.

,

O grandalhão era não só teimoso,
----------------------

haver muitas. a

Agitav?··"e o

do meios e ln

mn1'l�"o, 1;"1' ".

'/!de a l1r.� cer'·'

ltis.

0, procuran­
e�c,ionar o

t.e l'esol-

,de ros­

... o fim dat''3 '''s:)s ql!'
hi",;ória.

""l e vimo­

aàpro-j
'o o grupi-
s cada qual
:) privilégio

n�'")' t

consi'-';e r;e

de viaiar

M8S s""u C8

lato ou dp '"r',

um 111�ar b. m 1

de indllstr'al to

grandalhão.

r qU8 o mu­

nu foi ter a

lr>selle 1a� em po ou em liqUido Dlverso,,-
1,pes e formulas paIO a extermlnla de qual
quer esp':'ciQ de praga do lavoura.
trvicidw, Talai e Seleíivo eliminem os er.

vos daninhos elrilando assim o

Iroboll\o de capinar. Faça uma

peço Informações aos fabricantes:

BUSC�ILE & LEPPEll.'S IA, ,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Ney Braga
Tendo «orno finalidade

principal discutir a politica
energética do Ministério,

com relação aos Estados
do Paraná Ej Santa Catari­

na, chegará hoje a esta Cu-

.... O MAIS AHHCG DIAilO DE SAIU" CATARIIU

Ftortnuúpetls, (Quinta.Feira), 12 de Setembro de 1963

e Oliveira Brito hoje em!:_Florianópolis
pitul o Ministro de Minas e no Palácio do Govêrno, �
Ene'gia. deputado oíívetra contando com a presença "O C essa N

.

ai de J I" t::���rOd���o!:r�S::O:C;: :os���:::::re ;s�:;so�:� ongr acron orna IS as

�S::��;��:�I�i:::;�:: ��;i�:;�ift�:ri�*� cumpriu plenamente suas finalidades"
A chegada dos visitantes que é da maior importância "O X Congresso Nacional ção de Delegações repre- rêsse do nosso Estado. Na

está prevista pura às 15 ho- para o desenvolvimento da de Jornalistas, reunido em sentando todos os Estados ocasião, os deputados Osni

ras, sendo que às 15 horas, região.
• Brasllia, com a participa- da Federação, constituiu-se de Medeiros Regis, Arolde

em pleno êxito, atingindo Carvalho, Paulo Macarini e

plenamente suas finalida- o nosso ilustre ccnterráreo
des", - disse ontem a "O professor Abelardo Gomes,
ESTADO" o jornalista ame- Procurador da República,
ral e Silva, nosso Redator- ofereceram um almoço aos

Chefe q!.te participou do jornalistas visitantes que

importante conclave. teve a caracterizá-lo a cor-(EPE:Membros tomam posse
No Gabinete do Secretá­

rio de Educação e Cultura,
perante o titular daquela

Pasta, presentes ainda o

Prof. Osvaldo Ferreira de

Melo, vice presidente do

Conselho Estadual de Edu­

cação e designado pelo Go­

verno do Estado para pra-

Policiai Militar brilhou na

Parada do Dia 7 de Setembro
A Policia Militar de San­

ta Catarina, em comemora­

ção à passagem de 7 de

Setembro, data da Indopen­
rlêncru Nacional, bnncton o

povo Ilcr.anopolhann cvm

maglúIica apresentação de
sua tropa que, dísciplinada
e bem uniformizada, tez

parte do Destacamento Mi­
litar que, naquêle dia, des­
mau galhardamente pelas
ruas da Capital.
As 'I'ropes da Polícia Mili­

tar ohedeciam à seguinte
organ'aacão: _: Uma Co­

panela de Fuzileiros, co-

,--.--- --'_

Tilo chega
dia 18

BRAStLIA, 11 IOEI -

Viajando a bordo de um

aparelho da Forra Aérea

Iugoslava, o Marechal Tito
deverá desembarcar em

Brasilia no próximo dia 18_

O dispositivo de segurança
formado para aguardar a

comitiva iugoslava, jú cstã

pronto parn entrar em

ação, Tito, ficará hospeda­
do no Palácio da Alvorada,

Outro
Acidenle

SÁO PAULO, 11 (OEl _

O avião da VARIG de pre­
fixo PP-VCL, procedente de
Porto Alegre,. ao uteríssar
em Congonhas, saiu fora
da pista, passando per cio
ma de uma lanterna de ba.:
lizamento noturno, tendo
furado o pneu da roda es-.

querda. Em censequêncía,
abalroou os aparelhos
PP-BVl e PP-ICC, que se

encontravam estacionados
no parque de manobras.
Não houve vítimas a la­

mentar, uma vez que o apa­
relho da VARIG transpor­
tava somente .carga.

Nova
Embaixada

ARGEL, 11 (OEl - Gran­

de recepção foi oferecida

pelo Embaixador Roberto

Assunpção, ao inaugurar a

sede da representação di­

ptomãtíca do Brasil na

República Argelina. O Pri­

meiro Ministro Ahmed Ben

Bella, e altas autoridades
do Governo da

-

Argélia
compareceram ao ato.

A COMISSl.O ESPECIAL SEU TA­
LÃO VALE UM MILHÃO comuni·
ca que vai r3alizar hoje, dia 12
do corrente, às 10 horas o SOR­
TEo -REGIONAL de SETEMBRO,
no prédio da COMISSÃO sito à
rua FELIPE SCHIMIDT N° 36.

Em nra.�ília, ii. hf)m cm (111(' este jornal estiver entran­
do para o prelu. o (Hrchirio do PSD estara aclamando ,IK

como seu candid:lto â Presidência da República, em J!)(;f),

D('poi.s ln.vcr!i a cOllvenção nacional, que também ti ('S­

colherá candidahl. Ocpoi..; a campanJIa, Depois a ('Il'ição,
Depo;'.; a vrtó,'ja, DellHis a posse. Depois o govérno, tom n

BI':\si! ,emlll1l'rallo p:lnt l\ rl't�llte, num ritmo DESENVOl.VI·

MENTISTA aue, outr�l vez, assombrará o mundo.

mandada pelo Capitão Leo
M. Couunho que tinha co-
0,0 �Ubill!t runs comnndan­
te tio pol(',�tlC�: I" 'ren. Sau­
lo Nunes cí« Suuau, 2" 'I'cn.

Adalberto Luíz V_de Piz­
zolat tí, 2" Ten. João F, Ser­
reune c, como Porta Ban­

deira, o Aspirante João La­

pa; Grupamento Escola,
composto pelo Curso de

Ponnação de Oficiais, Cur­
s-i de Formação de Sar­

gentos Combatentes, Curso
de Formação de Sargentos
Músicos.e Curso de Sargen­
tos R.idio Operadores, to­

dos sob O comando do I"

Ten. Egon Thomaz José Pe­

ressoai: Pelotão de Polícia
de Trânsito, soB '0 coman­

do do 2" 'I'en. Pedro Mar­
i.me; comarctno "e Pelotão
de Duplas <Os Catarinas),
comandado pelo Asp, Ma­
noel Magno de Melo.

Formaram, ainda, na Po­
licia Militar: Grupo de sai­

vamento, composto pela
Pulicia de Praia e Guardas­

vidas; Polícia Florestal; Cor­
po de Bombeiros, Rádio
Patrulha e a Cavalaria que
foi comandada pelo 1" Ten.

Ledeny Mendonça da Rosa.
Pela beleza do espetáculo,

pela uniformização do con­

junto, pela multiplicidade
das novas modalidades de

policiamento apresentado
pela nossa briosa Policia

Militar, tiveram não só os

milicianos catarinenses, co­

mo todo o povo barriga-ver·
de, oportunidade de assis­
tir sua GRANDE PARADA.

Parabéns, Miliciano Cata­
rinense!

Parabéns, Oficialidade da
P.M.!

troar os atos necessários à pídio Barbosa, quando di­

instalação dos órgãos da zia das finalidades do novo

Faculdade de Educação e o órgão.
deputada Paulo Preis, to- _

�:r:�O:o�:%b��sta;:ec:: Irá a São Paulo
;�U�:Ci�::�:os q:::��;�: PORTO ALEGRE, 11 <OE)

o Grupo de Trabalho, -;;-ran�eG:;e���dt��egr��o�i�O novo órgão compreen­
derá os seguintes serviços:
levantamentos, pesquisas,
inquéritos; expertmentaoão
e orientação pedagógica;
orientação educacional e

profissional; documentação
e ínjormação. :tste grupo
de trabalho, composto de

..,rofessores e técnicos, tem

a tarefa de realizar plane­
"amento e pesquisa no cam­

po educacional.
cac os seguintes os mem­

bros do Grupo de Traba­

-00 que tornaram passe:

-caría da Glória Matos

(presidente do GT I, Osni

Paulino da Silva, rvcn No­

bre, Marilda Rodligués, Ro­

sina Fontes de Melo, SilviO

Coelho dos Santos, Zenilda

Lins e Ana Maria Buchelle.

No flagrante, tomado na

ocasião' da posse, vemos o

titular da Pasta, Prof_ El-

"Premiar" do
Laos em Paris

PARIS, 11 (OE) - Che­

gou à .eete capital o Pre­

mier do Lãos Suwana Phu­

ma, em trânsito pãra Nova

York, onde participará da..
próxima reunião da Assem­

bléia Geral da QlNU_ Será

recebido hoje pelo Presi­
dente CarIes de Gaulle,

seu colega paulista, acei­

tando convite para visitar

S. Paulo. O sr, Adhemar de

Barros, informou não estar
marcada ainda a data da

visita do sr. Ilda Menegueti.

Invasão
de Terras

RIO, 11 (OE) - O Depar­
tamento de Água voltou a

entrar em entendimentos
com o lo Exército para so­

lucionar o problema da in­

vasão de terras da área dos

mananciais que abastecem
a Guanabara,

Ainda o caso

dos IAPS
S. PAUJ�O, II (OE) - Se­

rã pedida a substituição
dos representantes do go­
vêrno nos colegiados que
admlnistntm o IAPETEC,
IAPC, Inslituto dali .Marí­
timos e IAPSFESC_ A soli­

citação será feita pelo Mi­

nistro do Trabalho, visto
terem êsses Institutos con­

trariado' à portaria do sr.

Amauri Silva, determinan­
do a dispensa dos servido­

res adimitidos a partir de
Janeiro último.

CÂMARA JUNIOR COOPERA NA
CAMPANHA S. O. S. PARANÁ

A Câmara Junior de FLo­

rianópolis iniciou um mo­

vimento entre os familia­

res de seus membros e es­

tá coletando donativos, se­

mentes, e agasalhos, para
serem remetidos às víti­

mas do flagelo que atinge
o Paraná. Por outro lado, a

entidade está solicitando a

tôdas as pessoas ínteres­
sadas que remetam agasa­
lhos, sementes ou outro

qualquer donativo a Secre­
taria da Câmara Junior de

Florianópolis que está par­
ticipando da Operação
S.0.5. Paraná.

----------------

COlOMBIANOS FORMAM
LIGA ESTUDANTIL

BOGOTÁ, 11 (OE) - Es­

tudantes de 10 Universida­

des com sede em Bogotá
constituiram a Liga Estu­

dantil de U)1iversidades, e

anunciaram ao mesmo tem­

po que hoje efetuarão uma

greve geral de 24 horas
dentro do movimento de

recuperação da Universída­
de_ Os estudantes permane­
cerão no interior de suas

escolas, sem realizar mani­

festações de rua.

INCENDIOS CONTINUAM
DIMINUINDO

CURITIBA, 11 (OE) - chuvas sejam ainda em pe­
quena quantidade, espera­
se que aumentem nas pró­
ximas horas_

Nada de
Satélites
Atômicos

NAÇOES UNIDAS (Nova
York), 11 (OEl - Na pró­
xima Assembléia Geral das
Naçõos Unidas, O México

apresentará um projeto que
proibe colocar satélites

com cargas nucleares 011

estacionar armus dêsse u­

pa no espaço exterior,

Indagado a respeito do
tumulto produzido pelos
estudantes na instalação do

X Congresso Nacipnal de

Jornalistas, declarou-nos

Amaral e Silva que o mes­

mo se deu por inabilidade

das autorida,. da Capital
da República que proibi­
ram um comício estudantil

de protesto, a ser realiza­

do naquele dia.

Os estudantes, impedidos
de realizar o seu protesto,
dírtgtram-se a sede do Con- ---------------

gtesso que seria tnstatadc AJUDEMOS NOSSOS
pelo Sr. Ivo de Magalh�es,

����':lid:u:':!��;"':���: IRMÕOS DO PARANÁ
Como se sabe, o corntcío vi­

sava justamente a pessoa

do Sr. Ivo de Magalhães.
"A fora esse incidente -

prosseguiu o nosso entre­

vistado - nada mais ocor­

reu que prejudicasse a bõa

marcha dos trabalhos do

Congresso."

TUMULTO NA INSTA­

LAÇA0

díalidade que sempre uniu

os catarinenses onde quer

que se encontrem."

CORRESPONDEU A

ESPECTATIVA

O jornalista Narbal Vile­

la Filho, Diretor da Revis­

ta IC e participante da De­

legação Catarinense, que
também acaba de regres:
ser a Florianópolis, decla­

rou-nos a respeito do im­

portante conclave que êle

cor-respondeu plenamente a

espectativa.
SObre as Comissões téo-

nicas afirmou ter patUct.
pado da 4', com os jornau..
tas João Benjamim �
�antos e Romeu José Viel.
ra, que o impressionafllll
pelo alto sentido de oJ)e1'Q.
sidade e trabalho de equ
pe.
Disse mais adiante: •

trabalho desenvolvido Pl­
lo nosso confrade Adão IQ.
randa e pelo jornalistatnani Porto, bem como

proposições mereceram iii.
gar de destaque no X Con:
gresso Nacional de Jo�
listas.

o ����1!����0 �:r�;ltr�:J
Filho disse da satisfaçAQ
com que regressava a San­
ta Catarina, t.cndo const.
tado mais uma vez os laçq!
de amizade e o alto sen{1.
do de trabalho que semptl
caracterizaram os concla­
ves de jornalistas.

A campanha "Ajudemos Nossos Irmãos do Paraná
lançada pelo programa "A Hora do Despertador", vem

cançando bca receptividade entre o povo desta Capital.
Colabore você tambem, com êsse movimento de s0li­

dariedade humana, enviando para a Rád'io Gl.larujá, 6Ut.

contribuição em roupas, medicamentos, alimentos ou llJ.
nheíro. Lembre-se: :€les jâ nos ajudaram. Agora, é a noSll

Ajudemos nossos irmãos do Paraná.

INCANSAVEr. •

"O jornalista Adão Mi­

randa, nosso presidente,
roí íneansúvet, mantendo

numerosos contatos com as

tiemQis· Delo�e� f41prdc...
nando nossos trabalhos e

tudo fazendo no sentido de

melhor projetar a Delega­
ção Catarinense", - disse

mais adiante e prosseguiu:
_ "As duas proposições de

autoria do confrade Adão

Miranda, referentes a fi­

nanciamento para casa prQ­
pria e financiamento para

construção de sedes dos

Sindicatos, mereceram a

maior atenção dos congres­
sistas que não pouparam

erogtos- a sua formulação,

TRABALHO DAS
.­

COI\1ISSOES

ENCONTRO CO!\f A

BANCADA

REUNIU-SE A COMISSÃO DE
'ORÇAMENTO DO PLAMEG

de quarta-feira, 'dia 10, es­

teve reunida a Comissão de

Orçamento do PLAMEG, a

fim de elaborar os estudos
da proposta orçamentária e

do plano de trabalhe para
1964.

Presentes todos os asses­

sores do Plano de Metas do

Governo, cada um fez deta­

lhado relatório s?bre os

obras iniciadas em exerci­
cios anteriores e iniciadaS
outras de igualou maior

importância para a recupe

ração e dinamização de t0-

dos os setores da adminit
tração do Sr. Celso Ram�

diencia com o Dr_MáriO
Tavares da Cunha Melo, Se­

cretáriO do Interior e JlJ&'

tiça, tratando de assuntoS
pertinentes a II'. Feira do

Livro.

VISITA HONROSA
do este último membro dO

Diretório Regional do psa
em Itapiranga.
"O ESTADO" agrade<:e

ao honrosa visita e apre­
senta votos de feliz e prD'
veitosa permanencia etIl

nosso meio aos ilustre'
conterrâneos.

LOTERIA DO ESTADO DE
SANTA CATARINA
- AMANHÃ:­
CRS 2.000.000,00

As autoridades do Paraná

.informam que· os 'incêndios
vem diminuindo de intensi-

dade na zona rural do Es- _

tado, onde existem ainda

algumas frentes de fogo
mas já sem perigo de alas­

tramento, Ao aeroporto de

Curitiba, continua a che­

gar ajuda de todo o Bra­

sil, e de alguns paises co·

mo 1?E.UU. e Israel. Está

chovendo em alguns muni­

cipios paranaenses, nota­

damente em União ela Vi­

tória. Segundo o Serviço
de Meteorolo�ia, se os ven­

tos não inlerIerirem, RS

chuvas serão a verdadeira

táboa de salvaçãó do Es·

tado de Paraná, Embora as

Pa rnbéns, Coronel Antõ­

nio de Lara Ribas, Comàn­
dantc Geral e Coronel Ruy
S_ -de Souza, Chefe do Es­

tado Maior dn Policia Mili­

tar, fi. quem sabemos dever
fi. m\l�niltule rle espetáculo
,'o istido em comemoração
ao DIA DA INDEPEND:E:N­
CIA,

ICHEZI�IIU, �,iO!
\ C � j; L rJ i � ') !

'___,--

Interrogado a respeito
do trabalho das Comissões,
declarou-nos o nosso entre­

vistado: -- "Das comissões

técnicas, em número de

cinco, participaram todos
os Delegados de Santa Ca­

tarma. Participei da pri­
meira DEFESA DA PRO:

FISSAO, debatendo com

os demais membros nume­

rosas proposições. Impres­
sionou-se em virtude de

suas implicações em San-

�in';.:ta���:i: ,��:��i!O �: SECRETÁRIO DO INTERIOR E
substitutivo d� Deputado USTIC C

�

OFl",iceno Paixão ao Pcoje- J
.
A E A AMARA JUNI R

to 13/1459 que regulamenta Os Srs, Antõnio Quitino
a profissão de jornalista e dos Santos, Presidente da
fixa o salário minimo pro- Comissão OrganizadOJ.;a da
fissionul. II'. Feira do Livro de FIo-
Quanto ao trabalho nas rianópolis, e Angelo Silves

Comissões destaco o nos- tre Bez, estiveram em au-
so confrade Otávio Monte- �-

negro de Oliveira, que de­

monstrou grande interesse

e espirita jornalisUco, ten­

do suas observações trazido

contrihuição considerâvel a

1'. Comissão.

Esteve em visita a nossa

Redação O senhor Adelino

Piccoli, membro destacado
do PSD de Anchieta e can­

didato a prefeito do prós­
pero municlpio_ O ilustre

visitante se encontrava

acompanhado do senhor
Indagado sõbre outras Walter Bruno Koellnn, sen-

atividades da Delegação _

Catarinense, relacionadas

com sua permanênCia em

Brasília, disse o nosso en­

trevistado: _. "Sob a inspi­
ração do presidente Adão
Miranda mantivemos con­

tato com a Bancada Cata­

rinense na Câmara Federal,
abordando temas. de inle-

- ---- ------------
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